Escola na Era da Informática A Informática na Escola Miraflores e SOS da Praia by unknown
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
Campus Universitário da Cidade da Praia 
Caixa Postal 775, Palmarejo Grande 
Cidade da Praia, Santiago 
Cabo Verde 
 
30.7.08 
Mário Luís Garcia da Silva Monteiro 
Escola na Era da Informática 
A Informática na Escola Miraflores e SOS da Praia 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mário Luís Garcia da Silva Monteiro 
Escola na Era da Informática 
A Informática na Escola Miraflores e SOS da Praia  
  Mário Luís Garcia da Silva Monteiro, autor 
da monografia intitulada Escola na era da 
Informática – A Informática na Escola 
Miraflores e SOS da Praia, declaro que, salvo 
fontes devidamente citadas e referidas, o 
presente documento é fruto do meu trabalho 
pessoal, individual e original. 
 
Cidade da Praia aos 29 de Setembro de 2006 
Mário Luís Garcia da Silva Monteiro 
 
Memória Monográfica apresentada à 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
como parte dos requisitos para a obtenção do 
grau de Bacharelato em Engenharia de 
Sistemas e Informática.
   
Sumário 
Tendo como tema ”A Escola na era da Informática” este estudo é de estrema 
importância dado a circunstancia em que a sociedade Cabo-verdiana esta a ultrapassar, na 
tentativa de entrar num mundo globalizado, construir uma sociedade de informação, e a 
desenvolver governação electrónica, com o lema aproximar o Estado da População. As 
pessoas e as instituições privadas estão a depender cada vez mais das novas tecnologias para 
poderem, realizar as suas actividades e para isso precisam aprender a lidar desde cedo com as 
tecnologias. A educação (Escolas) é a base do desenvolvimento de todo o processo, na 
medida em que cabe a ela dotar os seus indivíduos da capacidade manuseamento da 
informação, desde a construção, a exploração e tratamento.  
O meu interesse em relação a este tema resulta do facto de ter estudado em escolas 
públicas durante o meu aprendizado primário onde não tinham laboratórios de informática, e 
desta forma não tive acesso aos seus benefícios em minha formação. Os alunos de hoje 
continuam a não ter acesso, e durante o meu processo de formação do 3º ciclo, do secundário 
e o ensino Superior, a questão do ensino e aprendizado primário voltou com mais intensidade 
na medida que eu sentia a necessidade da minha parte em ter aprendido a informática mais 
cedo. Vivendo numa era denominada Era da Informática, o computador e outros 
equipamentos são efectivamente necessários para uma educação de qualidade.   
Este projecto de memória Monográfica vai procurar mostrar a importância que a 
informática está a ter nas sociedades modernas, e procurar mostrar a melhor forma de 
enquadra-la no Ensino Básico Nacional. Para isso vamos realizar um estudo de Caso em duas 
Escolas do Ensino Básico da Praia, a Escola do SOS da Praia que é uma escola com Vários 
anos de Ensino primário no Pais e é uma escola publica e a Escola Miraflores da Praia, uma 
escola que teve o seu inicio do ensino no ano 2005/2006 e que faz o ensino desde o pré – 
primário até o fim do secundário, e possui infra-estrutura para o ensino com a Informática 
ensinada como uma actividade extra curricular. 
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Capítulo 1: Introdução 
A informática como o próprio nome diz, é informação tratada de forma automática, e 
sendo essa informação muitas vezes tratada pelos computadores. Falar de utilização da 
informática hoje em dia é falar de utilização de computadores, computadores esses que estão 
muitas vezes ligadas a uma rede mundial denominada Internet. NEsta sociedade cada vez 
mais informatizada, onde as empresas dependem cada vez mais dos computadores para 
realizarem tarefas, faz com que o mercado de trabalho necessite cada vez mais e mais de 
pessoas que tem conhecimento na utilização dessas ferramentas, e com pessoas com 
conhecimentos. Cabo Verde pode atrair mais investimentos externos, porque qualquer 
empresa hoje em dia necessita de pessoas com capacidades de operar com as novas 
tecnologias, principalmente saber manejar nos computadores. 
 Neste projecto de memória monográfica vamos falar sobre Informática no Ensino Básico 
como o processo de ensino ou seja como ferramenta de apoio às disciplinas, apoio ao 
aprendizado dos alunos, e o papel dos professores neste processo de ensino e aprendizagem 
usando os recursos das novas tecnologias.  
Informática educativa não é conhecer o software em si, mas sim, a metodologia 
aplicada, ou seja, como e porque utiliza-lo. Esse dado confirmou o que estudos 
anteriores encontraram, ou seja, que a maioria das pessoas, está mais 
interessada no que aprende do que em como a aprendizagem ocorre. Ou seja, a 
maioria aprende sem sequer pensar sobre a aprendizagem. PAPERT (1994, p. 
33).  
Seguindo o pensamento de Papert devemos entender bem a informática na educação, 
estudar a seu papel na aprendizagem, para que a sua utilização seja o melhor possível, não é 
criar laboratórios de informática nas escolas que é introduzir a informática na educação mas 
sim estudar a melhor forma de introduzi-la, de forma que a aprendizagem seja o melhor 
possível. É o que iremos demonstrar neste projecto. 
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Nesta nascente sociedade, cada vez mais, os países dependerão do 
conhecimento agregado de seu povo. Assim, o único recurso verdadeiramente 
nacional será o povo, constituído por seus cidadãos. As capacitações e o 
discernimento de seu povo serão os recursos principais de cada nação. [...] A 
importância de uma nação será determinada pelo valor potencial daquilo que 
os seus cidadãos podem acrescentar à economia global, enriquecendo as 
capacitações e habilidades do seu povo LITTO (1996: p.89). 
LITTO reforça ainda a ideia de que um país precisa investir na formação dos seus 
Recursos Humanos para que possam obter um desenvolvimento desejado. E Cabo Verde, um 
país que está em processo de desenvolvimento e um país insular (dividido pequenas ilhas), 
vem apostando nos seus recursos humanos, que é uma das suas principais riquezas, através de 
formações profissionais, quer para os alunos que terminam os seus estudos académicos, quer 
para aqueles que abandonaram os estudos. Estas formações devolvem na sociedade pessoas 
com qualificações necessários para o mercado de trabalho, ou seja, pessoas que só estão aptas 
a realizar aquilo que foram aprendendo durante a sua formação sem qualquer conhecimento 
para desenvolverem outras actividades de rendimento. Os alunos que não entram ou não têm 
condições para estudarem no nível secundário ficam praticamente “nus de conhecimento1” 
neste novo mundo globalizado onde quem não tem conhecimento (procurar e tratar a 
informação); ficam para trás apesar de termos vários meios de transmissão e de aquisição de 
conhecimento (TV, Rádio, Internet), meios estes que não estão acessíveis a todos apesar de 
estarmos no século XXI. Para obter recursos humanos com capacidades técnicas, científicas e 
com conhecimento avançado, o governo que está a apostar no desenvolvimento do pais, 
baseado numa sociedade de informação e entrar num mundo globalizado deve apostar nas 
novas tecnologias em parceria com a educação desde os níveis mais baixo ou seja no ensino 
básico para que, a sociedade possa ser beneficiado com pessoas de conhecimento, que estejam 
aptos a realizar seus projectos próprios, e projectos das empresas e das organizações não 
governamentais.   
 Este projecto de memoria Monográfica é dividido em dois capítulos principais, um 
capitulo teórico sobre a Escolas e a Informática; este capitulo é subdividido em: ”O Homem e 
a Tecnologia”, no qual destacaremos, a relação que os homens tiveram e continuam a ter com 
                                                 
1 Apenas sabem ler, fazer pequenos cálculos matemáticos 
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as tecnologias; “Informática no Plano Curricular”, tenta explicar, e mostrar como (o porquê) 
deve ser feita a introdução da informática no plano curricular do Ensino Básico; “A 
Aprendizagem e a Informática”, tentamos explicar a diversas formas de aprendizagens dos 
alunos relacionados com a utilização da informática; “ Os Professores e a Informática”, 
procuramos mostrar o papel e a importância dos professores no processo de introdução da 
informática nas escolas; “Os Softwares Educativos”, aqui vamos mostrar as experiências, e 
como se deve procurar um software educativo de qualidade; “Ensino Básico Nacional”, 
procuramos mostrar como está a educação do Básico Nacional; “Experiências Internacionais”, 
mostramos aqui as políticas e os projectos estabelecidos por alguns países em relação da 
introdução da informática na escola. E um capitulo prático, no qual se faz um estudo em duas 
escolas de ensino básico da Praia, através de questionários dirigidos aos professores e alunos, 
e entrevistas aos decisores.  
 
Em termos de conteúdos e de organização o trabalho está bem conseguido. ? 
Conclusão conseguida  ? 
Seria bom que pedisses ajuda a alguém na revisão da língua; tens faltas de acentos e, por 
vezes, frases não muito bem estruturadas. 
Uniformiza ao longo do trabalho — ou Ensino Básico como aparece na pág 12  
 ou ensino básico como aparece aqui nesta página 
 
Repara que a Introdução deve apresentar respostas às perguntas 
1) o quê – o assunto (exploraste bem) ? 
2) porquê? – razões / motivação para a escolha do assunto – embora não muito explícitas, 
as razões aparecem nos 1º e 2º parágrafo ± 
3) para quê? – qual a finalidade do trabalho / o que pretendes com ele; seria bom que 
redigisses um parágrafo em que apresentasses os objectivos que pretendes com o 
trabalho    (em falta ... aliás tens isso como resposta na conclusão nas sugestões) 
a. sensibilizar os professores para a questão, dando-lhes a conhecer o que se faz 
noutros países 
b. alertar os que têm o poder de decidir   
i. dar respostas no âmbito da formação de professores 
ii. apetrechar as escolas 
iii. ... 
4) como?  Referir a estrutura;  isso está presente no último parágrago. ? 
 
Bibliografia (o nome dos autores não precisam estar em maiúsculas e verifica se tens os 5 
elementos nesta ordem) 
- autor 
- data 
- título - em itálico (livro ou resvista) entre aspas (artigo ou cap de um livro) 
- local 
- editora 
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Capítulo 2: Escola e a Informática  
1 O Homem e a Tecnologia 
 A tecnologia sempre afectou o homem: das primeiras ferramentas, por vezes 
consideradas como extensões do corpo, à máquina a vapor, que mudou hábitos 
e instituições, ao computador que trouxe novas e profundas mudanças sociais e 
culturais, a tecnologia nos ajuda, nos completa, nos amplia.... Facilitando 
nossas acções, nos transportando, ou mesmo nos substituindo em determinadas 
tarefas, os recursos tecnológicos ora nos fascinam, ora nos assustam (...) 
FRÓES (2006: p.1): 
FRÓES quer dizer que os seres humanos tem a necessidade de procurar apoio nas 
tecnologias para se complementar nas suas acções, ou seja os homens de hoje sem o apoio das 
tecnologias desenvolvem pouca coisa. E hoje mas do que nunca onde tudo está mecanizado e 
informatizado, começando nos lares, indo para as empresas e acabando nas sociedades, estes 
estão a depender cada vez mais das novas tecnologias para o seu crescimento e 
desenvolvimento.  
A globalização está a fazer com que nós sintamos cada vez mais a necessidade de 
aderir as novas tecnologias para nos comunicarmos, adquirir informação e conhecimento. 
FRÓES nos alerta que o uso destas tecnologias não nos traz só vantagens além de o seu uso 
esta a se tornar quase obrigatório na sociedade actual, mas tem o seu lado que é perigoso, que 
temos que desenvolver meios para defendermos delas, para isso devemos desenvolver 
politicas educacionais que nos mostrem quais as vantagens e as ameaças do uso das novas 
tecnologias e estas politicas tem que passar pelas escolas, porque é onde começamos a 
aprender a lidar com o que a sociedade tem para nos oferecer, e conhecendo as ameaças do 
uso frequente das novas tecnologias é uma das melhores formas de nos defendermos dos 
perigos que existem na sua utilização.  
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Novos meios digitais pelas novas formas de ler e de escrever, proporciona aos homens 
normais e aos que possuem deficiência uma melhor forma de ler e escrever, ou seja cada vez 
mais está a se desenvolver programas informáticos que ajudam os invisuais, os deficientes 
físicos, os surdos e os mudos a ler e a escrever, como telas sensíveis a toque, sintetizadores de 
voz, ratos e teclados especiais, capacetes com ponteiros. Mas também existem programas 
informáticos que ajudam os homens a pensar e a agir, pelo simples facto de que em muitas 
empresas hoje possuírem sistemas de informação baseados na informática e que os ajudam a 
pensar e tomar decisões. Essa ideia é comprovada pelo pensamento de FRÓES (2006: p.2):   
Os recursos actuais da tecnologia, os novos meios digitais: a multimédia, a 
Internet, a telemática trazem novas formas de ler, de escrever e, portanto, de 
pensar e agir. O simples uso de um editor de textos mostra como alguém pode 
registrar seu pensamento de forma distinta daquela do texto manuscrito ou 
mesmo dactilografado, provocando no indivíduo uma forma diferente de ler e 
interpretar o que escreve, forma esta que se associa, ora como causa, ora como 
consequência, a um pensar diferente.  
BORBA (2001: p.46) Vai um pouco mais além, quando coloca: 
(…) “Seres – humanos – com – medias” dizendo que os seres humanos são 
constituídos por técnicas que estendem e modificam o seu raciocínio e, ao 
mesmo tempo, esses mesmos seres humanos estão constantemente 
transformando essas técnicas.  
A informática é umas das técnicas utilizadas pelos homens para realizar determinados 
tarefas. É o que BORBA quer nos mostrar, que devemos entender a Informática. Ela não é 
uma ferramenta neutra que usamos simplesmente para apresentar um conteúdo. Quando a 
usamos, estamos sendo modificados por ela, ou seja estamos a evoluir o nosso intelecto, e a 
modificar a maneira como a utilizamos e a entende-la, por isso também estamos 
constantemente à modifica-los para que elas nos sirvam cada vez melhor, e também ser útil 
para a sociedade que cada vez mais esta a apostar no uso destas técnicas para resolver 
determinados tarefas e por isso cada vez mais se torna necessário dotarmos destas técnicas 
para que possamos competir no mercado agressivo deste mundo cada vez mais informatizado.  
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Actualmente as sociedades praticamente não tem espaço para as pessoas que não 
sabem procurar, tratar informações e trabalhar com os resultados, obtidos com a ajuda dos 
computadores. As pessoas numa sociedade de informação devem saber identificar e resolver 
problemas, e aprender, continuamente, novas tecnologias, habilidades e ocupações. A Escola 
pode desempenhar um papel muito importante que é dotar a população da capacidade de saber 
operar com os computadores, independentemente de ser rico ou pobre, homem ou mulher, 
negro ou branco, deficiente ou não deficiente. Todos nós temos o direito de saber como 
procurar, tratar as informações nos computadores, para que não ficamos excluídos. Essa 
mesma ideia e seguida pelo pensamento de BENJAMIM (1987: p.107):  
... O analfabeto do futuro não será quem não sabe escrever, e sim quem não 
sabe fotografar. Hoje, pode-se dizer que o analfabeto do futuro será quem não 
souber ler as imagens geradas e veiculadas pelas tecnologias da informação e 
da comunicação. 
Cabo Verde, um pais insular onde o isolamento entre as ilhas dificulta a comunicação 
entre as pessoas, mais do que nunca, na era globalizada onde as barreiras da comunicação 
foram quebradas por um simples apontar do rato, as pessoas e as populações deveriam ter a 
disposição destas poderosas ferramentas de comunicação para que se sintam cada vez mais 
próximos um do outro, compartilhando suas técnicas, conhecimentos, hábitos, costumes em 
prol do desenvolvimento do país. E é no ensino onde se devem mostrar às pessoas o caminho 
que a nova era está a seguir, e é desde cedo que se deve tirar as pessoas o conceito pobre que 
eles tem de si mesma, porque nós todos temos capacidades, e pensamos que é de criança e 
que se deve mostrar as pessoas como lidar com as tecnologias para que elas não sintam o 
complexo e relação as novas tecnologias que são meros maquinas controlados pelo próprio 
Homem. SILVA MOURA (2006: p.1) nos mostra a possibilidade da criação do conhecimento 
na nova era da informática: 
O final do século XX e início do século XXI são marcados pela explosão 
científico-tecnológica que abre extraordinárias possibilidades para a 
criação/produção do conhecimento e seu desenvolvimento. Uma explosão 
científico-tecnológica que impregna as sociedades inter conectando o mundo, 
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numa rica e complexa teia de inter – relações, em que são quebradas as 
barreiras da comunicação, tornando as distâncias irrelevantes, contribuindo 
para a integração económico e tecnológica dos países, aumentando a 
interdependência de todos os povos. Estamos na era da globalização, um 
movimento de transformação social e dos meios de produção. 
Perante tudo o que estamos a assistir na era da informática podemos dizer que o homem 
esta a depender cada vez mais das tecnologias, ou seja hoje nós não somos nada sem as 
tecnologias porque acordamos com elas, pensamos nelas, trabalhamos com elas, divertimos 
com elas, comunicamos com elas, e desenvolvemo-las para melhorar a sua eficácia e 
eficiência ao nosso proveito. 
 
2 Informática no Plano Curricular 
O ensino da informática na nova Era, em Cabo Verde, nas escolas é deixado apenas 
para aqueles que tiveram privilégios de chegaram ao 3º ciclo do ensino secundário, deixando 
para trás a cota parte que é uma maioria, muitas vezes essas maiorias não tem condições para 
chegar ao tão desejado 3º ciclo, e essas maiorias estão nos níveis mais baixo e no ensino 
básico, mas se a informática for introduzida no ensino básico não deve ser feito com o 
pretexto da modernidade, para que as aulas não sejam sem contexto, sem nenhuma ligação 
com as disciplinas, que o objectivo não seja apenas o contacto com a nova tecnologia, 
devemos procurar saber o que fazer nessas aulas? Quem poderia dar essas aulas? Essas duas 
questões são de estremas importâncias quando se quer introduzir a informática no currículo 
escolar e pelo potencial que as ferramentas da informática podem proporcionam ao ensino as 
escolas devem introduzir a informática no plano curricular, que, além de promover aos 
educandos o contacto com o computador, proporcionara um apoio as matérias e aos conteúdos 
das disciplinas leccionadas no Ensino Básico. E não devemos conceber a Informática como 
apenas uma ferramenta de ensino e ignorar sua implicação em nossas atitudes. Percebe-se que 
a maioria das escolas não tentam acompanhar a evolução que está a acontecer na sociedade, 
sobretudo a evolução tecnológica, da qual nós fazemos parte. É no ensino básico onde nós 
começamos a aprender a lidar com as coisas, começamos a definir o que gostamos ou o que 
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não gostamos. “É de pequeno que se torce o pepino”, está celebre frase explica tudo é desde 
pequeno é que se deve ensinar os alunos a utilizar a informática para que estes aprendem a 
lidar e obter as suas preferências em relação as ferramentas que lhes vão servir futuramente.  
Na maioria de cursos de literancia computacional, os alunos acabam por saber 
imensos factos sobre o computador e formas de utilizar, mas quando 
encontram uma situação fora do comum tropeçam e esbracejam tal como uma 
pessoa pouco fluente à procura da palavra exacta numa língua estrangeira. O 
modo de alguém adquirir fluência em tecnologia é semelhante a adquirir 
fluência numa língua. A fluência vem com a utilização. PAPERT (1996: p. 54) 
Papert quer nos mostrar que não e apenas num curso de formação profissional é que os 
alunos aprendem a lidar muito bem com os computadores mas sim isso deve ser com muito 
tempo de ensino e utilização. Então é no Ensino Básico é que deveria dotar os alunos da 
capacidade de lidar com aplicações como processador de texto, folhas de cálculos, Internet, 
aplicativos de apoio as disciplinas e outras ferramentas e no ensino Secundário eles por opção 
própria escolheriam ou não a informática e este já com conteúdos educacionais mais 
avançados que lhes permitam entrar logo para o mercado de trabalho em condições de 
executar funções que exija muito de informática. 
Quando colocamos a Informática como disciplina, dividimos o conhecimento e 
aproximamos fronteiras, tanto de conteúdo como também de prática  
A organização curricular das disciplinas coloca-as como realidades estanques, 
sem inter conexão alguma, dificultando para os alunos a compreensão do 
conhecimento como um todo integrado, a construção de uma cosmo visão 
abrangente que lhes permita uma percepção total da realidade. GALLO (1994). 
 Aqui Sílvio afirma que as disciplinas muitas vezes não evoluem junto com a 
sociedade, ficam parados no tempo, sem evolução elas perdem interesses, junto com as 
escolas, leva com que muitos alunos tenham mais interesse em ficar em casa por causa do que 
está a passar na TV, na Internet, ou por causa dos jogos que tem em casa ou em casas dos 
amigos, as escolas estão a perder o seu poder de atracção que tinha, as aulas estão a ser 
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cansativos, com pouco interesses para os alunos, porque não estão a ver nas disciplinas a 
realidade que é hoje o poder que a informática tem sobre o homem, e cabe a escola adopta-la 
também, educa-la e ensina-la aos seus educandos para que estes não procurem em outros 
lugares que podem ser impróprios para a educação e aprendizagem deles, trazendo 
consequências negativas a sociedade. 
O ensino é uma área muito sensível, se pensarmos em alterar algo na sua estrutura, 
temos que pensar numa melhor forma de a faze-la, e para isso VITALE (2003: p.51), 
estabelecem uma discussão dos temas fundamentais associadas à integração da informática no 
ensino como disciplina: 
? O computador não pode oferecer uma solução milagrosa para as dificuldades 
observadas na relação aluno/professor, aluno/escola e aluno/conhecimento. 
? Antes de concentrar a atenção na representação informática de uma tarefa, é 
preciso aprender a explorar todas as suas modalidades representativas. 
? Lembrar sempre de considerar o computador e a linguagem de programação como 
objectivos de conhecimentos e não meros instrumentos electrónicos. 
? O professor deveria ser permanentemente sensível às relações dos alunos com o 
computador e com a linguagem de programação que utilizam. 
? Centrar a atenção dos alunos sobre os vínculos entre o problema, o método de 
solução adoptado e o programa montado para chegar à sua representação e à sua 
solução informática. 
? Utilizar o computador para criar espaços transdisciplinares e para definir uma rede 
de relações e de significações entre as diferentes disciplinas escolares. 
? Definir temas, isolar processos, seguir linhas de pesquisa a longo prazo na sala de 
aula. 
? Manter a máxima transparência e legibilidade nos programas construídos pelos e 
para os alunos, ainda que isso implique abrir mão de certa elegância na 
programação. 
? Não correr – com os alunos – atrás da última novidade informática em matéria de 
potência e velocidade de computadores, linguagens, softwares, programas 
didácticos, cores, etc. 
? Evitar que na escola e no currículo escolar, a informática se torne uma ciência à 
parte, uma disciplina isolada.  
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Observando as dez temas proposto pelo Vitale de como deve ser integrada a informática 
no ensino, podemos perceber que o uso da informática aplicadas à educação não deve ter só 
como principio de se atingir a aprendizagem, mas sim devemos utiliza-la de forma crítica, 
contextualizada, mantendo-se o computador na sala de aula não só como objectivo de estudo, 
mas sim, como instrumento didáctico, que possa ajudar tanto os professores como os alunos 
no processo de aprendizagem das disciplinas e também aquisição de conhecimento da 
utilização das ferramentas de informática. AZEVEDO (1997) nos mostra como é cada vez 
mais necessário a introdução da informática no currículo escolar: 
 
O currículo Escolar tem de ser profundamente revisto, as politicas publicas de 
educação devem fazer tudo para evitar o surgimento de novos desigualdades 
no seio da sociedade da Informação, as Instituições Escolares precisam de ser 
incentivadas a construir ambientes humanos de ensino e aprendizagem que 
lhes permitem Inovar Estruturalmente, além de se poderem equipar 
Tecnologicamente. 
 A educação nacional carece de profundas mudanças, de forma que o país tenha a sua 
disposição recursos humanos capacitados, que possibilita um desenvolvimento do país não só 
a nível económico como também tecnológico. Cabo verde precisa de criar uma cultura 
tecnológica que lhe permite um desenvolvimento tecnológico sustentado, apoiado pelos 
recursos humanos que tem, para que não necessite importar recursos humanos internacionais 
para desenvolver tarefas especificas, para isso deve-se pensar uma melhor forma de enquadrar 
a informática no currículo escolar desde o ensino básico ao nível superior.  
 
3 Aprendizagem e a Informática 
A aprendizagem2 tem vários significados não divididos. Algumas definições incluem: 
condicionamento, aquisição de informação, mudança do comportamento, uso do 
conhecimento na resolução de problemas, construção de novos significados e estruturas 
cognitivas e revisão de modelos mentais. Estes conceitos de aprendizagem e ensino são 
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expressos em três principais enfoques teóricos: Comportamentalista, Cognitivista e 
Humanista. 
A familiarização com as principais teorias de aprendizagem, salientando principalmente 
a influência das mesmas no processo ensino-aprendizagem, pode auxiliar na compreensão das 
causas das dificuldades reveladas pelos alunos, identificando os factores que para elas 
contribuem. Além disso, um melhor entendimento das teorias de aprendizagem pode 
contribuir com uma formação mais adequada de todos aqueles que participam do sistema 
educacional. É importante compreender o modo como as pessoas aprendem e as condições 
necessárias para a aprendizagem, bem como identificar o papel do professor nesse processo. 
Estas teorias são importantes porque possibilita a este mestre adquirir conhecimentos, atitudes 
e habilidades que lhe permitirão alcançar melhor os objectivos do ensino.  
Na aprendizagem escolar, existem os seguintes elementos centrais para que o 
desenvolvimento escolar ocorra com sucesso: o aluno, o professor e a situação de 
aprendizagem. 
No Reino Unido, sob a influencia de pensadores como Piaget, Bruner e Gagné, 
e também na transição dos anos 60 para 70, têm inicio importantes 
movimentos de inovação no ensino das ciências. Na comunidade educativa em 
documentos oficiais, faz-se ressaltar que o ambiente físico, e em particular a 
acção sobre ele por parte dos alunos é factor chave das aprendizagens; 
reclama-se que os alunos constroem conhecimentos, não se limitam a recebê-
lo; proclama-se que o professor deve ser um guia, um organizador e um 
consultor, não um fornecedor de factos. SILVA (1999: p. 72)  
A nova era onde o conhecimento está a circular a uma grande velocidade pelas redes de 
computadores, onde muitas pessoas podem obter informação a qualquer instante, muitos 
alunos podem estar a frente dos professores na utilização dos produtos informáticos e possuir 
conhecimentos que os professores não possuem, e estes conhecimentos muitas vezes não são 
dirigidos com um contexto, ou seja, deve o professor mostrar aos alunos quais os conteúdos, 
                                                                                                                                                        
2  - http://www.ufrgs.br/tramse/med/textos/2004_08_04_tex.htm - visitado em 14/07/2006  
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os lugares, ao qual podem ter acessos a informações de qualidades, para que possam construir 
conhecimentos com base sólidas livres das influencias negativas que podem encontrar pelo 
caminho.  
A escola é tida como sendo o templo onde tudo se aprende, agora com a expansão da 
informática cada vez mais ela esta a perder esse protagonismo, as pessoas estão obter 
conhecimento através de diversas fontes da TV, Rádio, Internet. A aquisição destes 
conhecimentos muitas vezes não são dirigidas, que podem proporcionar as pessoas 
conhecimentos de pouca qualidade, para colmatar isso, a escola pode desempenhar um papel 
fundamental, na medida que ela pode mostrar, e proporcionar as pessoas conhecimento de 
qualidade para que elas não procurem outras fontes. 
O conhecimento não procede apenas da programação inata do sujeito e nem de 
sua única experiência sobre o objecto, mas é resultado tanto da relação 
recíproca do sujeito com seu meio, quanto das articulações e desarticulações 
do sujeito com esse objecto. Dessas interacções surgem construções cognitivas 
sucessivas, capazes de produzir novas estruturas em um processo contínuo e 
incessante. PIAGET (1996: p.26) 
 Portanto, o uso da informática na educação deve ter como objectivo intermediar no 
percurso do processo de formação dos alunos, desenvolvendo suas aprendizagens e 
habilidades que sejam importantes na medida que lhes possa permitir participar na sociedade 
de informação e não simplesmente facilitando o seu processo de aprendizagem. Para que as 
informática seja autor das mudanças desejadas no processo educativo, devem ser usadas não 
como ferramentas para ensinar, mas como ferramenta pedagógica para criar um ambiente 
interactivo que proporciona aos educandos, perante um problema, Pesquisar, construir ideias, 
testá-las e construindo assim seu próprio conhecimento. 
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 A utilização da informática na educação não garantirá sozinho a aprendizagem dos 
alunos, porque elas não passam de instrumentos de ensino que podem e devem estar a serviço 
do processo de construção e aquisição do conhecimento dos alunos. A introdução dessas 
ferramentas na educação deve ser acompanhada de uma boa formação dos professores para 
que eles possam utilizá-las de uma forma responsável e com profissionalismo pedagógico, e 
garantir que não sejam utilizadas como máquinas divertidas e agradáveis para passar o tempo. 
Acesso à Informática deve ser visto como um direito e, portanto, nas escolas 
públicas e particulares o estudante deve poder usufruir de uma educação que 
no momento actual inclua, no mínimo, uma alfabetização tecnológica. Tal 
alfabetização deve ser vista não como um curso de Informática, mas, sim, 
como um aprender a ler essa nova media. Assim, o computador deve estar 
inserido em actividades essenciais, tais como aprender a ler, escrever, 
compreender textos, entender gráficos, contar, desenvolver noções espaciais 
etc. E, nesse sentido, a Informática na escola passa a ser parte da resposta a 
questões ligadas à cidadania.” BORBA (2001)  
PAPERT (1996: p.43) diz que a aprendizagem é mais bem sucedida quando o aprendiz 
participa voluntária e empenhadamente.  
Para que os alunos participem voluntariamente na sua aprendizagem eles tem que ter 
motivação e interesses nas suas praticas lectivas e isso na nova era esta ser dominada pelas 
novas tecnologias, ou seja devemos levar para as escolas publicas e privadas a utilização da 
informática, uma ideia que é defendida por Borba, a informática é uma ferramenta que tem 
capacidade de incentivar qualquer aluno de acordo com os seus conteúdos programados, esses 
conteúdos que podem ter juntos textos, imagens, sons e vídeos, simuladores, trazem uma 
motivação grande para os alunos, implicando na sua aprendizagem ideia defendida por Papert.  
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4 Os Professores e A Informática 
Segundo CANDAU (1991: p.22), “os professores são os principais agentes de inovação 
educacional. Sem eles nenhuma mudança persiste, nenhuma transformação é possível”. O 
professor é a base de todo trabalho pedagógico. Sem o seu envolvimento, pouco se pode 
realizar. Quer dizer que a introdução da informática na escola implica envolver os professores 
no processo ou seja eles têm que ser preparados para que utilizem a informática como mais 
uma das ferramentas de ensino. 
Candau coloca os professores como agentes principais na inovação tecnológica porque 
eles sempre foram o elo maior nas salas de aulas, e esse pensamento tende a se diminuir, na 
medida em que as novas tecnologias estão a proporcionar aos alunos novas formas de 
aprender, e essa forma de aprender muitas vezes não é de grande qualidade na medida que 
peca por não ser dirigida. Essa direcção é o papel dos professores, então eles tem que ser 
preparados para que utilizem a informática como mais uma ferramenta de ensino. Assim os 
alunos aprenderão a usar as novas tecnologias no seu processo de aprendizagem. Além da 
preparação ou formação os professores devem continuar a buscar as melhores formas de 
ensinar, com os melhores ferramentas e aplicações. Foi o que PAPERT (1994: p.70) diz: 
Muito mais do que “treinamento”, é necessário que os professores 
desenvolvam a habilidade de beneficiarem-se da presença dos computadores e 
de levarem este benefício para seus alunos. Os professores devem repensar as 
suas práticas pedagógicas no sentido de procurar as novas formas de ensinar, 
levar (exigir) para as escolas o uso das tecnologias no apoio das suas aulas. É 
importante também que o professor reflicta sobre essa nova realidade na era da 
informática, repensar sua prática e construir novas formas de acção que 
permitam não só lidar, com essa nova realidade, como também construí-la. 
Para que isso ocorra! O professor tem que ir para o laboratório de informática 
dar sua aula e não deixar uma terceira pessoa fazer isso por ele. 
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Os professores devem tirar o proveito do uso dos laboratórios para darem as suas aulas 
e ajudarem os seus educandos a adquirir conhecimentos de uma forma interessada, ou seja os 
alunos aprendem quando têm interesse pela matéria ou forma de ensinar do professor. 
Aquelas aulas mortas e sem interesse onde os professores actuam como orador nas salas de 
aulas não criem motivação nos alunos, e os computadores podem complementar o papel dos 
professores trazendo-lhes a oportunidade de proporcionar aos alunos o interesse pelas 
matérias. Os dois autores seguintes (Silva Moura e Gouvêa) nos mostram o papel pedagógico 
do computador ao lado dos professores: 
O computador, como instrumento pedagógico, por sua própria especificidade, 
requer dos professores um conhecimento prático de como utilizá-lo como 
ferramenta de trabalho. Observa-se que os cursos de capacitação oferecidos 
abordam, na prática, os aspectos tecnológicos, usando os princípios 
educacionais teóricos. Nesse sentindo, no espaço/tempo de um curso de 
capacitação, os professores criam uma situação hipotética de sala de aula 
(princípios educacionais teóricos) e, na prática, aprendem a trabalhar os 
aspectos tecnológicos. Geralmente esses aspectos se referem aos diversos 
aplicativos do ambiente Windows. Aprendem a usar o Microsoft Word, 
inserindo imagens e sons. Usam o Microsoft Excel, criando tabelas e gráficos. 
Aprendem a criar hiperlinks, enfim, aprendem a usar o instrumento e a 
explorar suas inúmeras possibilidades. SILVA MOURA (2006: p.7) 
O professor será mais importante do que nunca, pois ele precisa se apropriar 
dessa tecnologia e introduzi-la na sala de aula, no seu dia-a-dia, da mesma 
forma que um professor, que um dia, introduziu o primeiro livro numa escola e 
teve de começar a lidar de modo diferente com o conhecimento – sem deixar 
as outras tecnologias de comunicação de lado. Continuaremos a ensinar e a 
aprender pela palavra, pelo gesto, pela emoção, pela afectividade, pelos textos 
lidos e escritos, pela televisão, mas agora também pelo computador, pela 
informação em tempo real, pela tela em camadas, em janelas que vão se 
aprofundando às nossas vistas... GOUVÊA (1999) 
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Sensibilizar os professores da escola primária a se preparar para o uso do Laboratório de 
Informática na sua prática de aula diária. Não é fazer do professor um perito em Informática, 
mas sim de criar condições para que o professor adquira, de acordo com o processo de 
construção da sua competência, da utilização da informática de uma forma gradual, só com 
uma aquisição de conhecimentos informáticos pelos professores poderá gerar novas 
possibilidades da utilização da informática na educação primaria.  
Se um dos objectivos do uso do computador no ensino for o de ser um agente 
transformador, o professor deve ser capacitado para assumir o papel de facilitador da 
construção do conhecimento pelo aluno e não um mero transmissor de informações.    
Sabemos que, nos dias de hoje, qualquer pessoa deveria, no mínimo, saber manipular 
um computador; infelizmente essa não é nossa realidade. Os professores actuais estudaram 
em uma época em que a Informática não fazia parte do dia-a-dia, e, dentre os professores que 
estamos formando para o futuro, pouco estão sendo preparados para mudar essa realidade. 
Professores devem ser parceiros na concepção e condução das actividades com 
TI (Tecnologias Informáticas) e não meros espectadores e executores de 
tarefas.” O importante é que o professor se sinta como uma peça participativa 
do processo e que a aula continua sendo dele, apesar de ser preparada, na sua 
forma, por um instrumento estranho ou por outra pessoa. Nesse momento ele 
observa a Informática como um novo instrumento, um giz diferente! E usa, 
com mais frequência, os softwares educacionais existentes na praça. 
PENTEADO (2000: p.29). 
Estando nesta sociedade cada vez mais informatizada e rápida, onde a troca da 
informação e muito rápida, surge o questionamento de como ensinar e aprender nesta 
sociedade ligada em rede. Então a necessidade de que a escola e os professores colocam em 
suas metodologias recursos tecnológicos que auxiliem na formação dos alunos para a vida 
actual, o professor não deve ter receio da utilização da informática na educação, mas sim 
procurar entende-la de forma que o uso dela seja o melhor possível em prol de uma educação 
de qualidade. Isto é explicado melhor por SALVADOR SILVA (2006) no seguinte texto: 
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O profissional em educação não deve pensar que irá perder seu emprego por 
conta da informática e sim utilizá-la como um meio para melhorar a qualidade 
de ensino. O papel do profissional em educação é mostrar ao aluno para que 
serve o conhecimento. Ele precisa enxergar-se, apenas, como uma parte do 
processo de aprendizado.  
 Os hábitos das pessoas estão a se transformar, tornando mais complexos. Hoje podemos 
dizer que não temos professores exclusivos só para a disciplina de matemática, Física ou 
Filosofia; neste mundo globalizado onde o professor é visto como mediador e é questionado sob 
diversos assuntos que os meios de comunicação e a tecnologia fazem nascer; hoje o professor 
pode ensinar varias disciplinas e prepara o aluno para a viver na sociedade, sociedade esta que 
cada vez mais exige conhecimento e qualificação, e, dessa forma integra-se à necessidade de 
conhecer e utilizar diversos recursos, técnicas e metodologias, tudo sem desqualificar ou 
desvalorizar a relação professor – aluno que deve ser o melhor possível para que ambos tirem o 
proveito de uma aprendizagem harmoniosa. Não devemos esquecer que os mais poderosos e 
autênticos recursos da aprendizagem continua a ser os professores e os alunos. 
 
5 Os Softwares Educativos 
 
Hoje é impossível falar na educação sem falar no uso das novas tecnologias, e na 
utilização de Softwares Educativos no apoio da formação dos alunos, softwares estes que cada 
dia que passa estão a surgir novos no mercado, disponibilizados através da Internet, através 
dos CD-ROMs, a dificuldade está em seleccionar os softwares que está mais adequado aos 
objectivos educacionais nacional, porque um grande aprendizado exige recursos de 
qualidades. A seguir serão listados alguns pontos que deve ser utilizado na análise dos 
Softwares educativos extraído da página3 brasileira que é destinado ao apoio dos educadores 
na escolha de softwares educativos:  
? Correcção conceptual, gramatical e ortográfica 
                                                 
3 http://www.educasoft.com.br visitado em 16/04/2006 
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? Apresentação de diferentes níveis de dificuldade 
? Motivação para a solução de problemas 
?  Adequação da linguagem à faixa etária a que se destina 
? Agradável visualmente 
?  Facilidade de instalação 
?  Sequência de apresentação dos exercícios (aleatória ou linear) 
?  Facilidade de navegação 
?  Clareza e eficácia do manual 
?  Feedback que auxilie na compreensão dos erros e na construção das respostas 
correctas 
Alem de escolher os softwares educativos com base nas análises descritas em cima, que 
nos diz que um bom software educativo deve ser fácil, claro, agradável a vista, dar-nos 
motivação, com boa gramática, devemos também procurar mostrar o papel do professor, é o 
que defende VALENTE (1994: p.109), segundo ele: 
A análise dos softwares mostrou também que o professor tem um papel 
fundamental no processo de aprendizagem. Em todos os tipos de software, sem 
o professor preparado para desafiar, desequilibrar o aprendiz, é muito difícil 
esperar que o software por si crie as situações para ele aprender.  
RISCHBIETER (2006) escreveu um artigo relatado pelo professor Marco Aurélio 
Mikosz da escola de Curitiba – Brasil. Um caso de aprendizagem que aconteceu com a 
utilização de um software no ensino da matemática com três alunos que eram considerados 
péssimos na classe: 
Ele relata o uso que fez de um software que todos nós considerávamos de 
péssima qualidade, pois se limitava a apresentar “continhas” com fracções em 
um contexto graficamente muito pobre e que não tinha relação nenhuma com o 
conteúdo do jogo: “Antes de usar o software ‘x’ com os alunos, eu achava este 
um péssimo produto, sem nenhuma criatividade, mecânico. Mas, como ele era 
o único jogo de computador disponível na área de Matemática, nós o 
experimentamos com um grupo de alunos ‘fracos’ e repetentes de 3.ª série, 
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muito atrasados em Matemática. Os resultados me impressionaram. Isso 
porque, depois de muitos erros, eles foram seleccionando níveis cada vez mais 
simples de desafios e chegaram a exercícios que até mesmo eles conseguiam 
resolver. Foi muito impressionante ver sua reacção quando apareceu ‘½ + ½ 
=?’ na tela: todos começaram a dizer, excitados, ‘1, coloca 1!’ e, quando 
receberam a mensagem de ‘parabéns!’, seus rostos se iluminaram. Eles 
adoraram a interacção proporcionada pelo software, que aplaudia os acertos e 
não reprimia os erros. Além disso, usamos a possibilidade de registar novos 
desafios para oferecer problemas que eles começaram a resolver (os mesmos 
que não queriam fazer com lápis e papel). Os resultados foram óptimos, 
inclusive em relação à performance na escola, principalmente porque essas 
crianças ganharam confiança interagindo com o software.  
 
Isso mostra que os professores além de não saber quase nada como os pesquisadores, 
não pode ser uma desculpa de eles não explorarem dinamicamente no dia-a-dia da escola a 
possibilidade de que até mesmo o uso de softwares educativos extremamente simples possa 
produzir resultados surpreendentes. Temos urgência em ensinar de forma cada vez mais 
diversificada e melhor, para isso os professores devem procurar a parceria com as novas 
tecnologias para procurarem a melhor forma de ensinar, cativar os alunos, trazendo os de 
novo para as salas de aulas com interesses e motivação, para que as suas aprendizagens sejam 
o melhor possível. 
 
Logo – histórico Software educativo 
  Logo é uma linguagem de programação concebida pelo americano Seymour Papert. 
Ele concebeu o Logo como um instrumento para aprender a conhecer, ele procurou 
estabelecer uma interligação entre a inteligência artificial e as teorias genéticas sobre o 
desenvolvimento mental da criança que Piaget formulou. O Logo conheceu um sucesso 
enorme durante a primeira vaga de difusão dos microprocessadores nas escolas, nos Estados 
Unidos e no mundo inteiro. PEREIRA FREIRE (2006: p.3) explica o propósito do 
desenvolvimento do logo: 
Embora a linguagem Logo não tenha sido, originalmente, desenvolvida para 
ser utilizada na Educação Especial, sua aplicação nesta área, segundo 
Goldenberg et al. (1984), pode ser útil como um language-learning 
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environment. Uma de suas características importantes é não ter um objectivo 
delimitado, isto é, poder ser utilizada em uma ampla gama de actividades 
(música, artes, matemática, movimento, gráficos, línguas etc.) e suportar 
diferentes estilos de utilização (diferentes modos de resolver uma mesma 
actividade). De acordo com Goldenberg, Logo propicia um ambiente de 
aprendizagem no qual o sujeito pode propor e resolver problemas e o educador 
pode observá-lo, atentando para as técnicas e abordagens empregadas no 
processo de resolução. Neste caso o Logo seria ao mesmo tempo uma 
actividade de aprendizagem (para o sujeito) e de avaliação (para o educador). 
Esta linguagem de programação privilegia o modo como o sujeito opera o 
computador (suas hipóteses, estratégias e conhecimentos), opondo-se às 
propostas educacionais que utilizam programas computacionais que restringem 
as respostas dos sujeitos a um repertório reduzido e não flexível. Considera-se 
o Logo uma ferramenta de apoio à aprendizagem e à avaliação de funções 
intelectuais, um meio particular de representação do conhecimento, que 
possibilita a compreensão e o desenvolvimento de conceitos, noções e 
estratégias relacionados à resolução de problemas. 
O logo caiu em decadência dez anos mais tarde, porque as promessas pedagógicas não 
foram cumpridas, as diferenças individuais permaneceram, enquanto alguns alunos se 
tornaram peritos em Logo, outros ficaram bloqueados, requeria um acompanhamento 
sistemático dos professores. 
 
6 Ensino Básico em Cabo Verde 
 
O ensino básico nacional com um total de seis anos de escolaridade é organizado em 
três fases, cada uma das quais com dois anos de duração. A primeira fase abrange actividades 
com finalidade introdutória e de iniciação, a segunda fase é de formação geral, visando a 
terceira fase o alargamento e o aprofundamento dos conteúdos em ordem a elevar o nível de 
instrução. Esse sistema de fase permite a retenção de alunos só no final das três fases, as 
repetições dos alunos só se concretizam no 2º, 4º e 6º ano de escolaridade.  
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O plano curricular4 do ensino Básico integra as seguintes áreas disciplinares: 
• A área da língua Portuguesa, que privilegia a aprendizagem da língua como 
instrumento indispensável de comunicação e suporte de aquisição de 
conhecimentos em todos os domínios disciplinares; 
• A área da Matemática, que visa o desenvolvimento do pensamento lógico-
matemático, da capacidade de resolução de problemas e da aquisição de 
conhecimentos básicos  necessários na vida pratica, profissional e escolar, em 
todos os campos do saber ; 
• A área das ciências integradas, que engloba conhecimentos da ciências sociais e 
das ciências da natureza, dando uma visão do homem integrado no meio físico e 
social visando permitir à criança o desenvolvimento da capacidades de 
intervenção; 
• A área das Expressões, inclui a expressão corporal, a expressão musical e a 
expressão plástica, as quais está associada a expressão dramática, e visa o 
desenvolvimento harmonioso da criança de um ponto de vista físico, sócio-
emocional e criativo. Na terceira fase do ensino básico, são introduzidos, nesta 
área, princípios de educação visual e tecnológica. 
É  de constatar que em todo o plano curricular do ensino básico não existe nenhum 
possibilidade de aplicar a informática no apoio as disciplinas que são ensinadas em todas as 
fases. 
 A ilustração seguinte nos mostra a distribuição de turmas e salas, segundo a 
distribuição geográfica, no ano lectivo 2003/2004: 
 
                                                 
4 Plano curricular  desenvolvido pelo ministério da educação e do desporto em Junho de 19994 no documento 
organização curricular do ensino secundário e programas do 1º ciclo tronco comum, coordenado por: Maria 
Odete Valente e Maria Odete Carvalho, ver em anexo(Plano Curricular do Ensino Básico)  
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Ilustração 1 – Indicadores do Ensino Básico 2003/04 – fonte MEVRH5
 Em analise da ilustração em cima podemos ver que na educação do ensino Básico é 
utilizado 1804 salas, sendo 1695 salas do estado, 78 cedidas e 31 alugadas, com um rácio de 
47 alunos por sala e 27 alunos por turma, com um total de 3169 turmas. Isso demonstra que as 
salas de aulas do ensino básico tem muitos alunos, quer dizer que uma boa parte da população 
estudantil está no nível básico.   
                                                 
5 Ministério de Educação e Valorização Recursos Humanos. Sitio www.minedu.cv , visitado em 7/07/2006 
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Ilustração 2 – planos de reforma do ensino Básico – Fonte MERVH 
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A ilustração número dois nos mostra o projecto do governo que visa aprofundar a 
reforma no ensino básico, uma parte desta reforma é o projecto PUENTI Proj. utiliz. NTIC no 
EBI, apoiada pela cooperação portuguesa, teve inicio em 1999 e para terminar em 2002, este 
projecto consiste na Criação de condições que permitam aos alunos e Professores do Ensino 
Básico, na utilização de meios informáticos no apoio a áreas curriculares, Formular 
recomendações acerca das formas de generalização das NTIC no EBI Produzir conhecimentos 
e materiais de formação a utilizar na formação inicial e contínua dos Prof. 
 
Promoção de condições equitativas de acesso as TIC nas escolas primarias e 
secundarias, na dinamização de campus virtuais e do ensino a distância, na formação 
permanente dos professores, no desenvolvimento de novos currículos nas TIC, e na formação 
em TIC para os vários segmentos da população. O governo de Cabo Verde indo ao acordo de 
que as TIC constituem uma mais valia para melhorar o sistema educativo e formativo definiu 
alguns planos para serem concretizados entre os anos 2006 a 2008, que é apresentado na 
tabela Seguinte. NOSI (2006: p.119): 
Ano Planos de cabo verde 
Até final de 2006 Criar uma plataforma nacional de e-learning. 
Até inicio 2007 
Formar cerca de 4000 professores sobre a utilização das TIC na 
Educação. 
Até final 2007 
Criar um portal de conhecimento; 
Criar 4 centros de excelência de TIC; 
Até inicio 2008 
Equipar todas as escolas do Ensino Básico com um computador e um 
computador por cada 100 alunos no Ensino Secundário; 
Ligar todas Ensino Básico e Ensino Secundário a Internet 
Até final de 2008 Ligar as 26 escolas secundárias e as escolas primárias à Rede Escolar 
Tabela 1 – Plano de governo de Cabo Verde para a educação 
 
 No contexto de dotar desde cedo os alunos do ensino básico e secundário a 
familiarização com os ambientes informatizados o governo de Cabo Verde desenvolveu uma 
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série de Projectos, projectos de infra-estruturação das escolas e formação dos professores, 
coordenados pelo Ministério de Educação e Valorização de Recursos Humanos (MEVRH), 
pelo NOSI (Núcleo Operacional para a Sociedade de Informação), pelas autarquias, pela 
Comissão SchoolNet Africa e por Cooperações Internacionais. A Tabela 2 seguinte nos 
mostra os projectos no que se refere a projectos relacionados com a integração das TICs no 
Ensino Básico, extraído do Documento Programa Estratégico para a Sociedade da Informação 
(PESI) na tabela 8.2 (Descrição das acções e projectos do Eixo 5.1. TIC nas Escolas) NOSI 
(2006: P 122 a 125): 
Projectos Descrição 
Datas de 
execução 
Entidades 
responsáveis 
Rede 
informática 
escolar 
Numa segunda fase a rede informática 
escolar deve integrar também as 
escolas primárias 
Outubro-
2007 
NOSI / 
MEVRH / 
Autarquias 
Informatização e 
ligação da 
Internet nas 
escolas 
Cada escola primaria deverá dispor de, 
no mínimo, um computador com 
ligação à Internet 
Junho-2005 
Comissão 
SchoolNet 
Africa/ 
Cooperações 
Internacionais / 
ONG’s 
Cada escola 
cada professor 
um computador 
Dotação das escolas com um 
computador por professor, 
promovendo a utilização da 
informática como ferramenta 
pedagógica e desenvolvimento de 
metodologias de ensino baseadas em 
tecnologias de informação e 
comunicação contemplando, inclusive, 
leitura e produção de informação do 
novo meio. 
Outubro-
2006 
MEVRH 
Tabela 2 – descrição dos projectos TICs no ensino Primário 
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 Analisando o projecto do governo podemos constatar que o governo esta tentando 
promover a informática na escola como ferramenta pedagógica. Doando a cada professor um 
computador, cada escola um computador ligado a Internet, esse projecto que pelo visto ainda 
não saiu do papel, pode não ser boa opção porque, dar computadores aos professores não é a 
melhor ideia. Mas sim a melhor opção seria dar formação aos professores no domínio da 
informática para o apoio ao ensino. E colocar apenas um computador nas escolas, para o que é 
que ele vai servir, porque como ferramenta pedagógica que não, apenas um computador para 
centenas de alunos das escolas não é uma boa opção, não iria dar em nada. Se os alunos não 
interagirem com as ferramentas da informática eles dificilmente aprenderão alguma coisa, o 
que deveria ser feito seria criar em cada escola um laboratório de informática, no qual cada 
professor em determinados dias e horas dirigem-se para o laboratório com os seus alunos, 
para realização de um determinado aula utilizando as ferramentas no computador.  
 
6.1 Formação dos Professores 
A eficácia do ensino básico é limitada, sobretudo, devido à falta de formação de muitos 
professores em exercício e pelo facto de utilizarem metodologias, sobretudo para o ensino da 
Língua Portuguesa e da Matemática, inadequadas ao contexto cultural e sociolinguístico dos 
alunos, o ensino Básico de Cabo Verde pela inexistência de Professores qualificados para 
exercerem a função, muitas vezes se recorre aos alunos que concluem o 12º para desempenhar 
um papel tão sensível que é lidar com a aprendizagem de alunos ainda pequenos, isso tudo é 
mostrado no Plano Estratégico para a educação promovido pelo Ministério da Educação e 
Valorização de Recursos Humanos em Parceria com a Promef: 
Em Cabo Verde persiste ainda uma grande percentagem de professores sem 
qualificação para leccionar do 1° ao 6° ano do Ensino Básico e uma 
distribuição geográfica desigual do pessoal docente com qualificações 
adequadas (77% em S. Vicente contrastando com taxas inferiores a 12% nos 
concelhos de Tarrafal, S. Miguel e Mosteiros). Convém ainda realçar que não 
foram implementadas as acções de formação para os coordenadores 
pedagógicos e que a formação para os gestores de pólo continua muito 
deficitária. MEVRH (2003: P 10) 
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A falta de formação dos professores contribuem par que a aprendizagem dos alunos não 
sejam de grandes qualidades, a desacreditação dos professores pelos alunos, já que os alunos 
podem deixar de ver o professor como o elo maior no seu processo de aprendizagem. Para 
verificar qualidade da educação básica Nacional a UNICEF realizou um relatório que: 
Demonstram claramente que subsiste um desfasamento substancial entre o 
nível de preparação pedagógico dos professores e as exigências de uma 
aprendizagem de qualidade das crianças. Neste sentido, como constata o 
relatório sobre Dificuldades e Possibilidades dos Professores e dos Alunos no 
Processo de Ensino-Aprendizagem; "o ensino dos conteúdos, na maioria das 
aulas observadas, é marcado quase sempre por um ritual em que o silêncio, a 
submissão, a sacralização do saber e do professor, são os seus elementos 
constitutivos."Por outro lado, como aponta o referido relatório, "percebe-se 
que o impedimento maior, implícito nas opiniões dos professores, é a 
descrença na capacidade de aprender dos seus alunos, por serem eles oriundos 
de um meio sócio cultural com poucos estímulos para uma boa aprendizagem". 
MEVRH (2003: P 41) 
 Verificando o relatório da unicef, no ponto onde dizem que na maioria das aulas 
observadas, é marcado quase sempre por um ritual em que o silêncio, a submissão, a 
sacralização do saber e do professor, são os seus elementos constitutivos, isso quer dizer que 
no ensino básico nacional o professor continuam a ser um orador, onde ele chega na sala de 
aula começa a falar do inicio da aula ao fim, deixando os alunos como simples ouvintes sem 
nenhum participação na aula, e oportunidades de desenvolver ideias novas, ficando sujeito ao 
que os professores pensam e dizem. Os alunos tem que ver muitas vezes na pratica como as 
coisas funcionam porque, só assim acabam por reter o conhecimento sobre a tal situação em 
estudo, por exemplo numa aula de ciência se o professor falar sobre a colocação de um 
satélite em volta da terra simplesmente, os alunos não conseguem reter o que o professor quer 
dizer, mas se ele utilizar qualquer meio de ilustração (imagens, vídeos), rapidamente eles 
conseguem aperceber do que o mestre está a falar. Isso demonstra que os professores devem 
ser preparados para utilizarem meios tecnológicos, principalmente o computador que é hoje 
em dia uma das ferramentas mais potente para a realização de qualquer função, desde da 
39/89 
Escola na era da Informática  
 A Informática na Escola Miraflores e SOS da Praia 
construção, edição e ilustração dos conteúdos, para o apoio as disciplinas que exigem uma 
demonstração pratica dos conteúdos.  
 
7 Experiências Internacionais 
 
Antes de mostrar as experiências que diversos países europeus e americanos tiveram no 
processo de introdução da informática no ensino, vamos mostrar o índice de oportunidades 
digitais6 de vários países europeus, americanos e asiáticos. Este índice pretende medir a 
facilidade de acesso dos cidadãos às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), tanto 
em matéria de disponibilidade como em matéria de preço. 
O índice para Portugal é de 0,52, em 41º lugar, o que coloca o país com um razoável 
acesso às tecnologias da informação e comunicações, mas está 14º lugar entre os Quinze da 
União Europeia (UE) anteriores ao alargamento, apenas à frente da Grécia, e fica em 25º lugar 
entre 40 países europeus (média de 0,55). À frente de Portugal ficam também países do 
alargamento da UE, como a Estónia, Eslovénia, Malta, Lituânia, Hungria, Chipre, Eslováquia 
e Polónia (esta com um índice semelhante ao português), o que coloca Portugal em 22º lugar 
na UE.
O índice tem um valor médio de 0,37 a nível mundial, ocupando os primeiros lugares a 
Coreia do Sul (0,79), Japão e Dinamarca (0,71) e Islândia, Suécia e Hong Kong (0,69). O 
índice para os Estados Unidos é de 0,62, o que lhe confere o 21º lugar no ranking mundial. O 
ranking europeu tem quatro países nórdicos entre os cinco primeiros: Dinamarca (0,71), 
Islândia e Suécia (0,69) e Reino Unido e Noruega (0,67). O Brasil ocupa o 71º lugar (índice 
0,42). 
A seguir tentamos mostrar parte das experiências que os países Lusófonos caso do 
Brasil e de Portugal tiveram nas suas politicam de introdução dos computadores nos 
ambientes escolares especialmente no ensino primário. Também o caso do Estados Unidos da 
                                                 
6 http://www.liberal-caboverde.com/ - visitado em 18/07/2006 
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América e o caso da França e da Inglaterra dois países europeus que estão a vários anos a 
desenvolverem politicas educacionais com o apoio da informática, são apenas esses 5 países o 
qual será realizado o estudo. 
 
7.1 Caso Brasil 
O Brasil situa-se na costa leste da América do Sul, junto ao Oceano Atlântico. 
Com sua área de 8.511.965 km2, constitui o 5º maior país do mundo em extensão territorial. 
Possui vastas reservas naturais de água; a maior floresta da terra; e uma flora, fauna, ar, terra, 
minerais e águas de inestimável valor para o planeta. Possui cerca de 169,5 milhões de 
habitantes, distribuídos em 26 Estados e um Distrito Federal, onde se localiza sua capital 
Brasília. O Brasil possui um Produto Interno Bruto (PIB) aproximado de US$ 800 milhões, e 
um PIB perca pita próximo de US$ 4.444,44 (…)7.   
Para saber os investimentos que o Brasil esta a realizar no processo de introduzir a 
informática no ensino vamos citar algumas passagens que são exclusivas da fonte ProInfo8, 
num documento que foi realizado em Brasília, 11 de Março de 1997. E vai mostrar quais 
foram os planos e os projectos do Brasil em relação a introdução da informática nas escolas. 
 Nos últimos tempos, os meios de comunicação têm divulgado informações 
sobre o Programa Nacional de Informática na Educação (ProInfo), do tipo 
“Governo planeja gastar quase US$ 500 milhões num programa envolvendo a 
compra de 100 mil computadores para as escolas”. 
No ponto anterior ficamos com a impressão que a preocupação do Ministério 
Educação (MEC) Brasileira tinha como principal objectivo apenas a compra de 
computadores. Mais isso não é verdade porque o Governo Brasileiro desenvolveu uma série 
de projectos que serão destacados a seguir: 
                                                 
7 http://www.wcams.com.br/descricao_br.htm visitado em 22/Junho/2006 
8 MEC/SEED (1997) site: www.proinfo.gov.br visitado em 27/Abril/2006 
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Primeiro aspecto do projecto é muito importante porque conseguiram reunir numa 
mesma equipe várias organizações para fazerem uma análise das diversas experiências 
internacionais, para procurarem a melhor forma de introduzir a tecnologia nas escolas:  
 As directrizes básicas do Programa foram elaboradas mediante intenso 
processo de articulação e negociação, do qual participaram a equipe da 
Secretaria de Educação a Distância do MEC, o Conselho Nacional dos 
Secretários Estaduais de Educação (CONSED) e as Comissões Estaduais de 
Informática na Educação formadas por representantes das esferas estaduais e 
municipais de educação, das universidades e da comunidade escolar em geral. 
Equipes de planeadores educacionais, professores e técnicos estão, portanto, 
trabalhando com o tema Informática Educativa, em todos os estados do País. 
No segundo aspecto do Projecto é deixado as escolas as responsabilidades da 
solicitação dos equipamentos informáticos de acordo com os seus requisitos previamente 
definidos, e também criar Núcleos de Tecnologias Educacionais que darão suporte as escolas 
na construção e manutenção das infra estruturas tecnológicas, na formação dos professores: 
O ProInfo não irá “despejar” computadores em escolas públicas segundo 
critérios meramente matemáticos. As escolas que, atendendo a determinados 
pré requisitos, solicitarão os computadores. Para assessorá-las no processo de 
planeamento tecnológico vinculado a um projecto pedagógico, capacitar os 
professores para usar o computador na sua prática docente e acompanhar 
permanentemente estas mesmas escolas no processo de incorporação da 
tecnologia, o MEC disponibilizará estruturas denominadas Núcleos de 
Tecnologia Educacional (NTE) com equipes devidamente preparadas e 
equipamentos adequados. Os NTE, em número de 200 a serem instalados no 
biénio 1997-98, serão também provedores de acesso à Internet para as escolas, 
permitindo assim a sua interligação e o acesso a fontes de informações do 
mundo inteiro. 
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No Terceiro aspecto do Projecto a formação do professor é entendido como factor 
chave no desenvolvimento do projecto e a sua formação é assegurada Pela NTE e também em 
algumas universidade Brasileiras: 
A capacitação de recursos humanos. Ciente de que o professor é factor chave 
para o sucesso do Programa, o MEC já iniciou este processo, dividindo-o em 
duas etapas: a formação, em nível de especialização, de mil multiplicadores 
que serão alojados aos NTE e a capacitação, pelos NTE, de 25 mil professores 
das escolas onde serão instalados os computadores, em consonância com o 
cronograma de entrega dos equipamentos. Esta capacitação não começou da 
estaca zero, pois universidades federais, estaduais e privadas já desenvolveram 
cursos de especialização em informática educativa e, em vários estados, alguns 
professores da rede pública já usam computadores no seu dia-a-dia. Por 
exemplo, o Rio Grande do Sul dispõe de mais de mil professores capacitados e 
238 escolas, em quase 20% dos municípios gaúchos, têm computadores. 
Assim, existem condições para que esses estados realizem um processo 
efectivo de capacitação dos professores da rede pública. Para os outros estados, 
o MEC está desenvolvendo um programa especial de formação de 
multiplicadores. Outrossim, é evidente que a capacitação de recursos humanos 
não se limita a estes passos iniciais: será necessário um esforço contínuo de 
capacitação e ri capacitação (a tecnologia muda constantemente), além de uma 
acção junto às Faculdades de Educação e Escolas de Magistério para que estas 
incluam a tecnologia no currículo de formação dos professores. 
No Quarto aspecto do Projecto é destacado os aspectos da aquisição dos 
equipamentos informáticos: 
Os computadores. As suas especificações técnicas obedecem as seguintes 
premissas básicas: não se deve escolher uma tecnologia de ponta, por não ser 
suficientemente testada e robusta para uso nas escolas; deve-se garantir aos 
equipamentos um tempo de vida de cinco anos; deve-se oferecer 
compatibilidade com a maioria dos equipamentos disponíveis no mercado. 
Ademais, não se pode esperar por novas tecnologias ainda em 
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desenvolvimento, mesmo que venham a baratear futuramente o custo do 
Programa, porque a turbulência tecnológica não diminuirá a curto prazo e os 
alunos da escola pública (geralmente de classes sociais menos favorecidas) 
permaneceriam com desvantagem em relação a oportunidades de trabalho. 
É também de responsabilidade do ProInfo coordenar a adesão das escolas e a 
logística de aquisição de 100 mil computadores via processo de licitação 
internacional e a sua instalação em aproximadamente seis mil escolas. Todas 
as escolas públicas poderão participar do Programa e, valendo-se da sua 
experiência ou do apoio dos NTE, elaborarão um projecto tecnológico 
representando o compromisso da escola (e da comunidade) de disponibilizar 
instalações físicas e liberar professores para o processo de capacitação, em 
função do uso pedagógico que será feito dos computadores. Como o Programa 
dispõe de computadores em quantidade limitada para o período 1997-98 
(provavelmente inferior à demanda das escolas), os melhores projectos serão 
seleccionados por Comissões Julgadoras constituídas pelos estados e, em 
seguida, homologados pelo MEC. A logística de instalação prevê que os 
licitantes vencedores entreguem os equipamentos directamente nas escolas, 
conforme cronograma definido por cada estado. Estes mesmos licitantes 
deverão oferecer manutenção e assistência técnica, com garantia e condições 
de atendimento estabelecidas pelo edital de licitação. As escolas terão, pelo 
menos, um técnico de suporte encarregado de receber os equipamentos e 
garantir seu funcionamento adequado. 
Quanto ao software educacional, será estimulada a sua tradução, adaptação e 
produção para todas as disciplinas curriculares. Estão também em andamento 
acções de articulação com os órgãos competentes para expandir a infra-
estrutura de telecomunicações e estabelecer tarifas subsidiadas de comunicação 
para projectos educacionais. Ressalta-se, finalmente, a imperiosa necessidade 
de se construir um processo de acompanhamento e avaliação, tanto das acções 
do Programa como do impacto da tecnologia nas escolas. 
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Podemos concluir que o programa brasileiro e voltada essencialmente para a 
educação, dirigido para a introdução da informática no processo de ensino, que tem por 
missão proporcionar a todos os cidadãos brasileiros uma educação de qualidade e de 
promover a valorização profissional dos professores. 
 
7.2 Caso de Portugal 
Portugal fica situado no sudoeste da Europa, na zona Ocidental da Península Ibérica, 
sendo o país mais ocidental da Europa, delimitado a Norte e a Leste pelo reino de Espanha e a 
Sul e Oeste pelo Oceano Atlântico. O território de Portugal compreende ainda os arquipélagos 
autónomos dos Açores e da Madeira, situados no hemisfério norte do Oceano Atlântico, 
completando uma área total de 92,391 km². Em 2004 segundo o Instituto Nacional de 
Estatística de Portugal, Portugal teria uma população estimada de 10.529.525 indivíduos. 
(…)9  
Desde de 1985 Portugal vem desenvolvendo politicas para o desenvolvimento da 
sociedade da Informação, tendo educação como um sector chave, para o desenvolvimento da 
sociedade da informação, para isso desenvolveram e esta a se desenvolver politicas para o 
apoio das escolas dos diversos níveis, e a tabela que se segue vai nos mostrar o que o governo 
Português realizou em politicas educacionais relacionados com a informática nas escolas, 
sobretudo nas escolas do ensino primário. 
Ano Actividades Realizados 
1985 
Numa altura em que um computador compatível IBM “custava muitas centenas de contos” e as 
maquinas mais populares eram pequenos (e baratos) sinclair spectrum de ligar a TV A ideia do 
Minerva foi disseminar a informática nas escolas dos Ensinos Básico e Secundários através da 
colaboração técnica com elementos das universidades ou escolas superiores de educação 
geograficamente próximos. 
1990 a 1993 
Foi a vez do IVA (Informática para a vida activa) distribuir computadores já dignos desse nome 
– em escolas secundários e visando os fornecedores. O mesmo sucedeu na mesma altura com o 
programa FORJA (Fornecimentos de Equipamentos, Suportes Lógicos e Acções de Formação 
                                                 
9  Http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal visitado em 22/Julho/2006 
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de Professores).  
1994 
A Minerva acabou, mas foi elogiado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (OCDE) e proposto noutros Países pelo seu carácter inovador, numa cultura em que 
poucos pensavam ainda na interacção entre Informática e Escolas 
1996 
Governo Português avançou com iniciativa “Internet na Escola” para Disponibilizar 
computadores e acessos através de linha telefónica RDIS 
1998 
1700 Instituições escolares aderentes a Rede Internet. 
Programa Nónio Século XXI – Tic na Educação, com varias linhas de actuação, entre as quais a 
formação de professores, vector essencial para que a informática na escola possa funcionar de 
forma eficaz e consequente. 
2003 
Arranque formal de iniciativa para a Banda Larga pela Unidade de Missão Inovação e 
Conhecimento (UMIC), com o objectivo de ter um rácio aluno computador com acesso a banda 
larga superior a media Europeia, promover a criação gratuita de redes escolares de acesso em 
banda Larga ou estimular a adopção de tempos escolares dedicados a “ visitas de estudo 
virtuais”. 
2004 
Ministério da Educação anunciou um investimento que visa equipar mais de 1100 Salas de aula 
com Computadores e Internet de Banda Larga, realizar acções de formação para professores e o 
lançamento no ano lectivo de 2004/2005, das disciplinas TIC nos 9º e 10º anos de escolaridade. 
Tabela 3 – Actividades desenvolvidas em Portugal 
 Podemos ver que o governo português realizou grandes investimentos, para equipar as 
salas de aulas com o computador, e mais do que nunca investir na formação dos professores, 
perspectivando que este seja o sector chave em todo o processo.  
 
7.3 Caso dos Estados Unidos da América 
 
Os Estados Unidos da América são uma República Federal composta por 50 Estados e 
um Distrito Federal. A maior parte dos Estados Unidos localiza-se na região central da 
América do Norte, possuindo três fronteiras terrestres, duas com o Canadá, e uma com o 
México, sendo que o restante do país faz fronteira com o Oceano Pacífico, o Mar de Bering, o 
Oceano Ártico, o Golfo do México e o Oceano Atlântico. Dos 50 Estados americanos, apenas 
o Alasca e o Havaí não são contíguos com os outros 48 Estados, nem entre si. A economia 
dos Estados Unidos da América está organizada segundo o modelo capitalista e é marcada por 
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um crescimento constante, baixas taxas de desemprego e de inflação, um grande deficit 
comercial e rápidos avanços tecnológicos. A economia dos Estados Unidos pode ser vista 
como a mais importante do mundo. 
O Estados Unidos desde muito cedo, nos anos 60 estava a desenvolver politicas 
educacionais com o apoio das tecnologias, e já em anos 80 uma boa percentagem de escolas 
já estavam equipados com pelo menos um computador, e já tinham criados várias milhares de 
softwares educativos. 
 
Ano Actividades Realizados 
Anos 60 
Houve um investimento muito grande por parte do governo americano na produção de CAI 
(Computer-Aided-Instruction) 
1963 
A universidade de stanford na Califórnia, através do Institute for Matematical Studies in the 
Social Scienes desenvolveu diversos cursos como matemática e letra para alunos do 1º grau 
1970 
A Control Data Corporation, uma fabrica de computadores e a universidade de Filipinas 
desenvolveram o Plato 
1981 a 1983 
A taxa de escolas americanas equipadas com pelo menos um computador utilizado para fins 
pedagógicos passa de menos de 20 por cento a 70 por cento 
1983 
Foram identificadas mais de 7.000 pacotes de software educacionais no mercado, sendo que 125 
eram adicionados a cada mês, nas áreas de matemática, ciências, leitura, artes e actos sociais, 
66% do tipo exercício e Pratica, 33% são tutorais, 19% são jogos, 90% são simulações e 11% 
são do tipo ferramenta educacional. 
1993 
Implementação de uma Task Force encarregado de estabelecer um plano de acção para o 
desenvolvimento das auto-estradas da informação. 
1994 
Califórnia e o Operador de telecomunicações local Pacific Bell lançam uma iniciativa que visa 
conectar todas as escolas do estado até ao final do século. 
1996 
Abre às escolas assim como às bibliotecas o acesso aos serviços avançados de telecomunicações 
com tarifas preferenciais, a Federal Communications Comission (FCC) recomenda reduções de 
20 por cento a 90 por cento nas tarifas dos serviços de telecomunicações, de acesso a Internet e 
de conexões internas para escolas e as bibliotecas em função da situação financeira e das 
necessidades de uma delas 
150 000 Voluntários, funcionários de empresas privadas, professores, pais e alunos, laboraram 
em conjunto e com boa disposição com vista a conexão de mais de 25 000 escolas, ou seja 20 
por cento das escolas do Pais 
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1997 
As operações por ligação por cabo integram um maior número de acções de formação de 
professores e de sensibilização dos pais. 
Tabela 4 – Actividades desenvolvidas em EUA 
 O programa americano além de ser financiado pelos estados, também contam com a 
colaboração de empresas privadas e por pessoas voluntárias, tudo isso torna o processo mais 
simples, na medida em que os estados sozinhos dificilmente vão conseguir implementar a 
política de inovação, que é introduzir os computadores nas escolas.  
7.4 Caso da França 
A França é um país que se localiza no continente europeu, especificamente na Europa 
Ocidental. Limitado a norte pelo Canal da Mancha, que separa o continente das Ilhas 
Britânicas (mais especificamente, do sul da Inglaterra, Reino Unido, e também das Ilhas do 
Canal), pela Bélgica e pelo Luxemburgo, a leste pela Alemanha, Suíça e Itália, a sul pelo 
Mónaco, pelo Mar Mediterrâneo, por Espanha e por Andorra e oeste pelo Oceano Atlântico. 
A sua capital é Paris. Suas cidades mais importantes são: Bordéus, Marselha, Lyon e Paris. 
A França é a 6ª nação mais rica do planeta em termos de PIB-nominal, que é de 
aproximadamente US$2 tri (atrás do Estados Unidos da América, do Japão, da Alemanha, da 
China e do Reino Unido), e também podendo ser comparada com a 7ª economia mundial em 
termos PIB-PPC (Paridade do Poder de Compra). Seu PIB-PPC soma US$ 1,745,946 milhões 
(tendo à frente apenas os Estados Unidos, China, o Japão, Índia, Alemanha e Reino Unido) 
França, como os outros países europeus começaram as suas politicas de introdução da 
informática no ambiente escolar um pouco atrás dos estados unidos, mais é pais que muito 
tem feito para introduzir a informática nas escolas, principalmente desde a pré-escolar ou, seja 
os franceses, acham que a informática deve acompanhar os alunos do inicio ao fim da sua 
formação (pré - primaria a Universidade).  
Ano Actividades Realizados 
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1970 a 1976 
Cinquenta e cinco Liceus são equipados com microcomputadores e um pequeno grupo de 
professores forma-se na sua utilização. 
1984 
Lançamento de um vasto plano de equipamentos dos estabelecimentos de ensino primário e 
secundário baptizado «informática para todos» IPT 
1985 
Dotação de cada estabelecimento com uma mala de softwares que continha vários dezenas de 
títulos em todas as disciplinas importantes. 
1988 
Ministro da Educação Francês cria o sistemas de licenças mistos destinado a lutar contra a 
piratagens, uma vez que permite aos estabelecimentos adquirirem programas de forma legal a 
preços baixos, mas também dar a possibilidade as escolas de beneficiarem de melhores 
programas apoiado simultaneamente a produção da industria nacional. 
1995 
Interesse do mundo educativo e politico Francês pelo multimédia educativo e sobretudo pelas 
redes 
1996 
Várias reitorias inauguram os seus sites Web, as regiões e certos departamentos elaboram planos 
de ligação dos liceus e dos ciclos, enquanto os estabelecimentos primários que dispõem de um 
acesso à Internet se multiplicam. 
1997 
O ministro da educação Nacional, apresenta o plano nacional Francês para o equipamento e a 
conexão, até ao ano 2000, todos os estabelecimentos de ensino publico, da pré-primaria a 
universidade. 
Tabela 5 – Actividades desenvolvidas em França 
 O plano francês igualmente como os outros acentua-se sobretudo na informatização  
das escolas e na formação dos professores, sendo que estes são umas das peças chaves no 
desenvolvimento de qualquer país a nível da educação. 
 
7.5 Caso da Inglaterra 
A Inglaterra é uma das nações constituintes do Reino Unido. Historicamente 
dominante, ocupa a metade sul da ilha da Grã-Bretanha, à excepção de uma área a oeste, 
correspondente ao País de Gales. Limita a Norte com a Escócia, a Leste com o Mar do Norte, 
a Sul com o Canal da Mancha e a Oeste com o Oceano Atlântico, País de Gales e Mar da 
Irlanda. Área: 130 439 km². População: 49 milhões de habitantes. 
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A Inglaterra no sentido de introduzir a informática no ensino vem desenvolvendo 
politicas desde 1980, na tabela seguinte está resumido as acções realizadas pela Inglaterra 
para introduzirem a informática no contexto escolar. 
Ano Actividades Realizados 
1980 
Programa micro electrónico educativo apoiando-se no ZX80 computador que se conecta ao 
aparelho de televisão 
1983 
Fornecer cada professor um computador Accorn – BBC para que ele próprio se forme antes de 
formar os seus alunos. 
1986 
Implementado o MESU (Microelectronics in Education Support Unit) para consolidar as 
utilizações das tecnologias integrando-as nos programas escolares e oferecendo serviços de 
informação e de apoio aos professores. 
19995 
Depois de ter consultado cerca de quatrocentos organizações, o governo Britânico de John 
Major decide consagrar o equivalente a 100 milhões de francos a 25 projectos pilotos de redes 
de escolas montados em parceria com sector privado.  
1997 
Tony Blair lança um New Dell à escolas: reabilitação de instalações, equipamento, 
melhoramento dos níveis escolares, e anunciado um plano de conexão de todas as escolas para 
1998 
Tabela 6 – Actividades desenvolvidas em Inglaterra 
 
Podemos constatar que a Inglaterra concentrava a sua politica de investimentos 
sobretudo na formação dos professores, pelo facto de acharem que os professores têm um 
papel muito importante na concepção de todo o projecto. É o que podemos comprovar com 
quando POUTS-LAJUS e RICHÉ-MAGNIER (1998: p.60) dizem que o plano britânico 
subdivide-se em três partes:  
A primeira diz respeito ao equipamento das escolas ao qual será consagrado 
um bilião de francos. Todas as crianças ao deixarem o sistema escolar deverão 
estar aptas a utilizar as tecnologias e ter adquirido uma cultura de rede que lhes 
permitam procurar informações e comunicar na rede.  
Segunda parte incide sobre a formação, até ao ano 2002, dos 500 000 
professores e 10 000 bibliotecários; será financiada em 2,5 mil milhões de 
francos por um fundo alimentado pelos ganhos da lotaria nacional. A formação 
incidirá não apenas sobre a manipulação das tecnologias, mas também sobre a 
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sua utilização nas disciplinas, e será integrada na formação inicial dos 
professores a partir de 1999. 
O terceiro aspecto do plano de Tony Blair visa desenvolver programas e 
serviços em linha adaptados às necessidades das escolas. A Politica é aqui 
nitidamente industrial: o objectivo é triplicar a dimensão do mercado e de 
colocar as empresas britânicas na posição de líder mundial. Uma rede para as 
escolas, o National Grid, deverá permitir a partir do Outubro de 1998 a toda a 
pessoa, do seu domicilio, de um estabelecimento escolar, de um centro de 
formação, de um museu ou de uma biblioteca pública, aceder via Internet a 
programas e serviços educativos, a informações, a conselhos pedagógicos e 
técnicos.  
De acordo com os três aspectos podemos constatar que a Inglaterra tem como 
objectivo dotar todas as crianças de capacidade de lidar com as novas tecnologias, com uma 
politica de formação dos professores, dos bibliotecários, tudo com financiamento do dinheiro 
da lotaria. 
7.6 Considerações finais 
 
Em todos os países, os programas de sensibilização à informática e de integração dos 
computadores nas práticas escolares destacam três itens: a infra estruturação das salas, a 
formação inicial e continua dos professores, o apoio ao desenvolvimento de programas 
relacionados com a Informática na educação. Mais a abordagem varia de país para país, de 
acordo as suas culturas educativas. A Inglaterra, da a importância na formação dos 
professores: o plano de equipamento britânico de 1993 mune cada professor com um 
computador Accorn – BBC, para que ele próprio se forme antes de formar os seus alunos. Em 
França, pelo contrário opta-se por introduzir a informática em todo o sistema, desde a pré-
escolar, e por fornecer aos professores em geral possibilidades de se formarem. Em Portugal, 
apenas é concedida uma dotação de materiais e programas a um número limitado de 
estabelecimentos mediante a apresentação de um projecto preparado pela equipe pedagógica. 
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Capítulo 3:  Estudo de Caso 
 
Os meios informáticos estão provocando grandes mudanças em nossas vidas, como 
também nos sectores chaves da sociedade, como: na economia, na saúde, na justiça, na 
política, percebemos a presença do computador e de outras tecnologias. A Internet se difundiu 
e, actualmente, muitas das pessoas nas cidades tem acesso a esse meio de comunicação. A 
Escola, que não difere aos demais sectores e instituições sociais, vem utilizando esses 
recursos para melhorarem o processo ensino e aprendizagem, utilizando esse instrumento para 
administração, pesquisas, reelaboração de textos, avaliações e outros, no presente estudo 
vamos tentar saber o que os professores e os alunos do ensino básico nacional, tem 
conhecimento e preferências em relação as novas tecnologias na educação. 
 
1 Metodologia 
Para realizar este estudo de caso resolvemos efectuar questionários anónimo dirigidos 
aos alunos e professores, e entrevista aos decisores de duas escolas Publicas da Praia 
nomeadamente a Escola Miraflores e escola do SOS da Praia, escolhemos apenas estas duas 
escolas pelo facto de não possuirmos tempo e recursos económicos que permita-nos realizar 
um estudo mais abrangente, a escola do SOS entra neste estudo pelo facto de ser uma escola 
do ensino básico de referencia na cidade da Praia, e por ser uma das mais antigas e 
organizada, e a escola do Miraflores por ser uma escola mais nova da cidade e por possuir 
boas infra-estruturas e possuir um Laboratório de Informática.  
O questionário foi aplicado a cerca de 20 professores da escola SOS em 25 professores 
da escola que ensinam no básico, e os 3 professores em 3 professores da escola Miraflores do 
ensino básico, todos os professores tem idades superiores a 26 anos. Todos dos profissionais 
solicitados participaram com entusiasmo dessa pesquisa, e muitos acham muito importante o 
estudo realizado. 
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Para fazer o estudo sobre os alunos das duas Escolas do Ensino Básico Nacional. 
Utilizamos um questionário ilustrado10, na medida em que nem todos os alunos sabiam ler, o 
questionário foi dirigido a 72 dos alunos das diversas classes do ano lectivo 2005/2006, desde 
a 1ª classe até a 6ª classe, objectivando uma pesquisa sobre as suas preferências, os seus 
conhecimentos, em relação as novas tecnologias. No questionário todas as questões são de 
múltiplas escolhas na medida que o objectivo é saber ao máximo as suas preferências, e 
conhecimentos, o questionário é anónimo, sem dados pessoais.  
Na escola do Miraflores o questionário foi dirigido apenas 5 alunos de cada Sala, não 
diferenciando os sexos, e pelo facto de terem apenas o ensino da 1ª classe no presente ano 
lectivo, tudo isso impossibilita a obtenção de dados em relação aos alunos dos níveis 
superiores. E já na escola SOS o questionário foi dirigido praticamente em todos os níveis do 
ensino Básico, não tivemos dificuldade em questiona-los, tivemos também a colaboração dos 
professores e da direcção. 
2 Escolas do Ensino Básico SOS e Miraflores da Praia 
 
2.1 Escola SOS da Praia 
 
 
Ilustração 3 – Escola SOS da Praia 
A escola SOS da Praia, situada na fazenda ao lado da Cruz vermelha, da escola do 
lavadouro em baixo do Liceu Domingos Ramos, foi construída no ano de 1987. Conta com 12 
salas de aulas, uma biblioteca, um refeitório, um bloco administrativo, um posto de primeiros 
                                                 
10 - Ver o anexo questionário dos Alunos1 
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socorros, cinco casas de banho, uma placa desportiva, um horto escolar, um pátio, um 
armazém e uma cantina. Nesta escola, estudam alunos do 1º ao 6º ano de escolaridade, 
oriundos de várias localidades da cidade da Praia e bairros periféricos. No presente ano 
lectivo, a escola alberga 910 alunos, distribuídos a 25 professores. Apesar de ter 12 salas de 
aulas, há uma turma que funciona na Biblioteca, constituída por alunos repetentes do 2º ano 
da 1ª fase, no período de manhã. A tabela 7 seguinte mostra a distribuição dos alunos, dos 
professores, por classes existentes na escola no ano lectivo 2005/2006: 
 
Classes Nº de Professores Nº de Alunos Sexo F Sexo M 
1ª 4 146 65 81 
2ª 4 136 66 70 
3ª 4 141 71 70 
4ª 3 115 56 59 
5ª 5 179 89 90 
6ª 5 193 101 92 
Total 25 910 448 462 
 
Tabela 7 – distribuição alunos e professores por Classes da escola SOS 
A gestão da escola é assegurada pelo gestor, coadjuvado por quatro professores 
desempenhando as funções de Direcção e Administração, sem discordar do apoio pontual que 
lhe é dado por parte da equipa de professores, a escola não dispõe ainda de um laboratório de 
informática minimamente equipada, a biblioteca esta a ser utilizada como sala de aula. 
 
2.2 Escola Miraflores 
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Ilustração 4 – Escola Miraflores 
A escola Miraflores, situada em Palmarejo Grande – Praia, ao Lado da universidade 
Jean Piaget, foi aberta ao Publico em geral no Ano lectivo 2005/2006, possuindo uma infra-
estrutura própria com um grande espaço físico e estrutural para o atendimento dos alunos.  
Oferece educação desde o Jardim Infantil, Ensino Básico e Integrado até ao 
Secundário, atende aos alunos nos 2 dois Períodos Úteis (Manha e Tarde), no presente ano 
lectivo Iniciou – se o ensino apenas da 1ª classe do básico e do 7º ano do Secundário, e jardim 
infantil. 
Pelo facto de que no currículo do ensino básico cabo-verdiano não existir o ensino da 
informática, na escola é proporcionado aos alunos este tipo de ensino, mais este ensino é 
encarado como uma actividade extra, como o Karraté, músicas e outras actividades. Os alunos 
pagam uma quantia Fixa, para assistirem as aulas. Uma boa parte dos alunos desta escola 
pagam uma quantia para alem do que pagam para estudarem só para terem aula de 
informatica, isto quer dizer que os pais e os alunos tem uma ideia clara sobre a importancia 
que a informática está a ter na sociedade actual. 
Actualmente a escola tem 15 turmas, 7 secundário, 3 básico e 5 infantil, e utilizam 18 
Salas de aula. Trabalham na escola 30 funcionários, sendo 1 director, 2 secretarias, 1 gerente 
da cantina, 3 guardas, 3 agentes de apoio educacionais, 3 auxiliares administrativos (1 
coordenadora do básico, 1 do infantil, e 1 do secundário) e 17 professores actuantes (4 
monitores e 1 educadora do infantil, 3 do básico e 9 do secundário). Oferece o ensino a 
população urbana, semi – urbana, e rural. A tabela nº 8 nos mostra a quantidade de alunos e 
professores nos três níveis de ensino da escola: 
 
Nível de Ensino Nº de Professores Nº de Alunos 
Infantil 5 97 
Básico 3 88 
Secundário 9 143 
Total 17 328 
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Tabela 8 – Distribuição de alunos e Professores por Nível de ensino 
Vale Ressaltar, a Escola possui um prédio bem conservado, com 24 salas normais de 
aula, 2 salas de laboratório científicos, 1 sala de musica, 1 sala de apoio áudio visual, 1 sala 
EVT, 1 sala de conferencia, 1 sala de refeitório infantil, 1 refeitório, 1 capela, 2 salas de apoio 
aos funcionários, 1 biblioteca, 2 salas de atendimento pessoal, 1 enfermaria, 1 ginásio para a 
pratica desportiva diversa, um campo de futebol, 1 placa de basquetebol, 1 secretaria, 1 
directoria, vários casa de banhos tanto para funcionários e alunos de ambos os sexos e por fim 
1 laboratório de informática.  
3 Resultados 
3.1 Os Professores 
Os professores, mesmo o processo ensino e aprendizagem tenha sofrido grande 
evolução nos últimos anos, continuam actuando como detentor e transmissor de 
conhecimentos e utilizando-se de recursos clássicos como o giz e o quadro em suas aulas. 
Levantadas todas essas questões, podemos colocar como problemática desse estudo as 
dificuldades enfrentadas pelos professores na inovação da prática e a incorporação de novas 
tecnologias, e seus conhecimentos tecnológicos, a uma máxima que diz que: “se apanharmos 
um professor e um médico de um século atrás e colocarmos hoje a desempenhar as mesmas 
funções, o medico ficaria num meio no qual não conseguiria desenvolver praticamente nada 
pelo desenvolvimento tecnológico que a medicina sofreu, e o professor com apenas o giz e o 
seu quadro negro conseguiria desenvolver normalmente a sua actividade pelo facto de a 
educação em cabo verde não desenvolver praticamente nada tecnologicamente”. 
Assim sendo, este estudo terá por objectivo geral identificar os conhecimentos, as 
preferências dos professores na adopção de novos recursos tecnológicos como ferramentas de 
ensino para consolidar e efectivar a aquisição de conhecimentos e aprendizagem. 
Todos os professores são actuantes no ensino Básico em períodos de tempo que são de 
4 a 37 anos, e pertencentes a faixa etária superiores a 26 anos, durante a infância esses 
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professores não tiveram o contacto com o computador que constitui algo de novo para eles. 
Apenas 9% dos profissionais concluiu o Ensino Superior, sendo 47 % possuindo 12º Ano e 
48% possuem outro tipo de formação (Incluído formação no Instituto pedagógico e da antiga 
formação no Variante).  
Habilitações literarias dos Professores 
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Ilustração 5 – Formação dos Professores 
O uso do computador e de outras tecnologias possibilitam uma aprendizagem aos 
alunos em seu ritmo próprio, o que nem sempre é proporcionado pela escola, dada a 
dificuldade que os professores têm para trabalhar com as diferenças dos alunos. Utilizando o 
computador, cada um com seu ritmo, as aulas se tornam mais interessantes e o conteúdo das 
aulas troca-se com maior rapidez. Os professores que responderam a pesquisa, todos, sem 
excepção alguma, acreditam que os computadores podem ajudar na melhoria no processo 
aprendizagem dos alunos, como podemos perceber no resultado da questão nº 16 do 
questionário dos professores 11, ilustração seguinte: 
Computador pode ajudar a aprendizagem dos Alunos 
Não
0%
Sim
100%
c
 
                                                 
11 Ver o anexo questionário dos professores 
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Ilustração 6 – Computador no processo de aprendizagem dos Alunos 
 Analisando o resultado podemos constatar que os professores tem uma visão clara do 
poder que as novas tecnologias, sobretudo o computador está ter no processo de 
aprendizagem global, tanto que o computar é mais um instrumento que viabiliza essa prática 
onde há troca de conhecimentos está a se dar a um nível mundial. Percebendo tudo isso os 
professores questionados se gostaria de dar aulas com o computador, mesmo que nunca 
muitos deles não tem uma preparação Pedagógica para usufruir dos computadores nas suas 
praticas de Ensino-Aprendizagem, cerca de 96 % deles dizem sim, que gostariam de dar aulas 
com o computador, e apenas uma parcela de 4 % pensam o contrario, podemos constatar isso 
no resultado da questão 15 do questionário dos Professores12, ilustração seguinte: 
Preferencia dos Professores em dar aulas com o  Computador 
Não
4%
Sim
96%
 
Ilustração 7 – Preferências dos Professores em dar aulas com Computador 
 
Onde os Professores aprenderam a utilizar o Computador 
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Ilustração 8 – Onde os Professores aprenderam a utilizar o computador 
O resultado da pesquisa do questionário sobre onde os professores aprenderam a 
utilizar o computar nos comprovar que só apenas 39,1% dos professores aprenderam a utilizar 
o Computador durante a sua formação pedagógica, mas não aprenderam a utilizar o 
                                                 
12  Ver o anexo questionário dos professores 
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computador para o uso durante a sua pratica pedagógica (para ensinar com os computadores), 
mas sim para auxilia-os durante a sua pratica pedagógica, podemos constatar isso quando 
43,45 % dos professores dizem que usam o computador para preparar as aulas. Os restantes 
professores afirmam que aprenderam a utilizar o computador em casa, nas escolas, nas 
Universidades, e cerca de 30, 4% recorreram aos Centros de Formação Profissional para se 
especializarem na utilização de Computadores para a sua utilização de aplicações como, o 
Word, Excel, Internet, Jogos, aplicações de Musicas, Power Point, que pode ser visto nas 
seguintes ilustrações: 
Que aplicaçoes que os professores usam 
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Ilustração 9 – que aplicações que os professores usam 
 
Essas aplicações nos computadores são utilizadas pelos professores para realizar 
diversas tarefas tais como divertir, Ler e Escrever, preparar aulas, Pesquisar como podemos 
constatar na ilustração seguinte: 
Que uso os Professores fazem com o  Computador 
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Ilustração 10 – Que os Professores fazem com o computador 
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Cerca de 17,39 % dos professores realizam essas tarefas diariamente, 21,74 % 
realizam-nas Semanalmente, 39,13 % realizam-nas Poucas vezes, o resultado se 
verifica na ilustração seguinte:   
Frequencia de Utilizaçaõ de Computador 
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Ilustração 11 – frequência de utilização de computador pelos Professores 
 Os professores para utilizarem o computador ou tem que utilizar os estabelecimentos, 
que fornecem o serviço de informática, nas suas escolas onde estão a estudar ou a ensinar, ou 
compram o computador e coloquem em casa para realizarem as suas tarefas de pratica 
pedagógica, aquisição de conhecimentos, comunicação e diversão, para aquisição de 
conhecimentos e para se comunicarem os professores utilizam a Internet e os E-mails, para 
sabermos os níveis de utilização dessas ferramentas foi realizado no questionário dirigido aos 
Professores questões tais como a quanto tempo estão a utilizar a Internet e a quanto tempo 
estão a utilizar os E-mails, as questões foram todas respondidas pelos professores 
questionados e os resultados são: 
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Utilização da internet Pelos Professores 
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Ilustração 12 – Utilização da Internet pelos Professores 
Utilização do e-mail pelos Professores
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Ilustração 13 – Utilização do E-mail pelos Professores 
 A utilização do E-mail pelos professores esta directamente relacionado com a 
utilização da Internet visto que os e-mails são utilizados através da Internet, e dos professores 
questionados, 33,33 % afirmaram que nunca utilizaram a Internet e 56,52 % afirmaram que 
nunca utilizaram o E-mail e os que Utilizam essas ferramentas os utilizam maioritariamente 
entre 1 e 3 anos (cerca de 34,78 % utilizam Internet e cerca de 30,43 % utilizam e-mail). 
 Podemos constatar que mesmo muitos dos professores além de não aprenderem a 
informática para o ensino durante a sua formação acreditam no poder educacional que a 
informática pode proporcionar a educação primaria. 
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3.2 Os Alunos 
 Nas escolas primárias internacionais os estudantes dispõe hoje de uma medida de 
controlo sobre aquilo que aprendem e a forma como aprendem, podem participar activamente 
em redes de comunicação locais, regionais e globais a que até há bem pouco tempo apenas 
muito poucos adultos tinham acesso privilegiado. Até as crianças estão hoje a adquirir 
competências na manipulação de conjuntos de dados e no uso de tecnologias multimédia 
interactiva, vendo assim, desde muito cedo, os seus interesses determinados e os seus 
horizontes alargados. As competências para utilizar correio electrónico, para aceder as redes 
globais de computadores e para operar independentemente do professor são já bem comuns 
em pelo menos algumas áreas dos sistemas educativos dos países desenvolvidos. Assim os 
estudantes estão hoje a ganhar acesso a Informação e a conhecimentos de outro modo 
impossíveis de alcançar do mesmo modo que estão a trabalhar a níveis elevados de 
complexidade. 
Os alunos que responderam ao questionário, responderam com muito entusiasmo e 
não tivemos grande dificuldade em questiona-los, tivemos a colaboração dos professores.  
De acordo com a questão nº 2 do questionário onde procuramos saber o que é que os 
alunos tem em casa, para sabermos não só os seus níveis tecnológicos em casa como também 
os seus níveis sociais: 
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O que é que os alunos tem em Casa 
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Ilustração 14 – o que é que os alunos tem em Casa 
Podemos ver que o resultado nos mostra que uma grande parte dos alunos tem um 
nível social razoável, cerca de 61,11 % tem Computador, 59, 72 % tem Micro-Ondas, 59, 72 
% tem Telemóvel, 65, 27 % tem Maquina de lava Roupa, 88,88 % tem DVD e apenas 16,66 
% tem Enxada em Casa. Alem do nível social pode constatar-se que esses alunos desde cedo 
já estão inseridos num ambiente onde os equipamentos tecnológicos imperam, com isso, eles 
já estão a habituar na utilização das novas tecnologias, e quando chegam em escola e não 
encontram nada de tecnologia, perdem a motivação e interesse de estar nas aulas em 
detrimento de estar em casa a jogar nos computadores, navegar na Internet, jogar Play-
Station, ver Filmes e Desenhos Animados e ouvir Musicas nos DVDs. 
É preciso que os professores e os responsáveis pela educação proponham novas 
formas de aprender e utilizar as novas tecnologias, cabem a eles buscarem recursos e meios 
que facilitem a aprendizagem, que motivem o aluno a participar do conhecimento, debatendo-
o, questionando-o e alterando-o para que possam utilizá-lo dentro do seu contexto social, pois 
de acordo com a pesquisa realizada podemos constatar que a maioria dos alunos tem interesse 
e curiosidade com relação a inovações tecnológicas, constata-se isso na preferência deles na 
questão numero 1 do questionário: 
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O que é que os alunos preferem 
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Ilustração 15 – qual é a preferência dos alunos 
 Podemos verificar que alunos questionados 63,6 % têm uma grande preferência pelo 
Play – Station, 62,5 % pelo Computador e 37,5 % pelo telemóvel, o que demonstram que os 
alunos tem interesses em relação as novas tecnologias, o contrario e demonstrado pela baixa 
percentagem em ao instrumento tradicional utilizado pela classe Rural Cabo-verdiana, que é a 
Enxada, apenas 2,77 % alunos tem a preferência por ela.  
Os alunos querem mais 
 De acordo com o questionário podemos verificar que os alunos revelam uma 
insatisfação com as tecnologias nas escolas, pelo interesse e conhecimento que possuem em 
relação as novas tecnologias, na medida em que eles já conhecem muitos produtos 
informáticos, e já sabem para que serve o computador. Os dados são ilustrados nos gráficos 
seguintes: 
que objectos os alunos conhecem
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Ilustração 16 – o que os alunos conhecem 
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Para que serve o Computador
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Ilustração 17 – para que serve o computador 
98,6 % Dos alunos revelam que conhecem o computador, 76,3 % dizem que o 
computador serve para utilizar a Internet, isto quer dizer que eles já têm uma ideia de que o 
computador é utilizado para se comunicar, pesquisar e obter conhecimentos. 73, 6 % dizem 
que o computador serve para escrever, isso mostra que os alunos já têm uma ideia de que o 
computador é uma óptima ferramenta de escrever. 
 Dois estudos13 semelhantes foi realizado em Portugal, revelaram a insatisfação com 
as TIC nas escolas. Em 2001 a universidade Fernando Pessoa inquiriu 541 alunos de oito 
escolas do norte e 58% revelaram-se insatisfeitos com a Internet na escola, reclamaram mais 
computadores, maior velocidade de acesso e menos dificuldades para usar o equipamento. No 
entanto, apenas 0,4 % nunca tinha ouvido falar da Internet, dos que a conheciam, a escola 
tinha sido a transmissora desse conhecimento para 12,8 % e era o principal local de acesso 
para 41,6%. Demonstrando a disseminação das TIC na sociedade em geral, em 2003, o estudo 
“tecnologias de informação e Comunicação: utilização pelos alunos”, do Nónio XXI, mostrou 
que 64% dos estudantes dos ensinos básico e secundário tinham o computador em casa e 36 
% acesso a Net. O trabalho detectou também que 43% dos alunos revelaram usar o 
computador na escola, ainda que somente 7% o usavam mais de uma vez por semana. 
Os alunos das escolas portuguesas, mesmo com computadores nas escolas, ligados a 
Internet, reclamam por melhores condições (querem mais), porque o que eles têm na escola 
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não esta a corresponder ao que eles têm em casa. O que os alunos portugueses tem é o que os 
nossos alunos não tem, e os nossos alunos não reclamam por melhores condições porque na 
escola ainda não tem nada, mas muitos deles tem em casa ou já o utilizam em casa dos 
familiares, ou amigos,  e estão a ver os produtos informáticos por toda a parte, tem uma 
preferência na sua utilização. 
Mesmo sem aprender a informática na escola, os alunos demonstram uma grande 
preferência pelo exercício da profissão de informático, ou seja cerca de 45,8 % dos alunos 
afirmam que gostariam de trabalhar como informático. O que caracteriza o poder que a 
informática está a ter na sociedade cabo-verdiana.  
Como quem os alunos gostarim de trabalhar
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Ilustração 18 – como os alunos gostariam de trabalhar 
  
3.3 Os Laboratórios de Informática 
 
A escola de SOS da Praia foi construída no ano de 1987, numa época que os aparelhos 
de informática era deixado para os sectores que tinham grandes condições económicas para 
aquisição de um computador que custava uma fortuna, e por isso a escola foi construída sem 
pensando que a informática algum dia fazia parte do Sistema de Ensino, e hoje em pleno 
                                                                                                                                                        
13 - Revista educareHOJE (2006) – descubra como estudar usando a Internet 
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século XXI esta escola não tem sequer um laboratório minimamente equipada sabendo que 
100 % dos Professores inqueridos da escola acham que a informática pode ajudar os alunos 
no seu processo de aprendizagem, e 96% afirmam que gostariam de dar aulas com o 
Computador. 
A escola Miraflores Possui um laboratório de informática, equipado com 21 
computadores do tipo tower PC, com um computador para o professor e os outros destinados 
aos alunos, os computadores estão dispostos no canto da sala no tipo U e no centro da Sala a 
uma distancia entre eles de um metro, cada computador pode ter dois alunos, a iluminação do 
laboratório durante o dia é a iluminação natural e a noite a iluminação fluorescência, a sala 
possui um quadro negro, os computadores são todos Pentium 4 a 3.0 GHz de processador e 
com a memoria física de 512 MB, estas características é considerando muito bom para um 
sistema de ensino que não requer um computador super potente, os computadores não 
possuem ligação a Internet e não estão ligados em rede e a um servidor mais o laboratório 
possui pontos de rede localizados na parede e no chão, o tipo de rede é tipo estrela com cabos 
UTP Cat 5. As aplicações no computador são: o Office 2003, Media Player, jogos do XP, 
Adobe Reader 6.0, MSN, Sound Max, Bradcom, Norton Antivírus e Java Web Start. 
 
3.4 Comparação dos resultados das duas escolas 
As duas escolas em estudo por serem construídos em duas épocas distintas, possuem 
infra-estruturas diferentes, e numero de alunos e professores em quantidades diferentes, a 
escola Miraflores apesar de possuir grandes infra-estruturas, com numero de salas de aulas 
duas vezes mais do que a escola do SOS, tem numero de turmas do ensino básico muito 
menos do que a escola do SOS. Isso implica no numero de professores e alunos, o número de 
professores e de alunos da escola SOS é muito maior que a da escola Miraflores. E por isso o 
número de professores e de alunos questionados da escola do SOS é muito maior. 
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3.4.1 Professores 
A tabela que se segue nos ilustra o resultado da pesquisa efectuada e nos mostra a 
comparação dos dados nas duas escolas, com os professores que leccionam no ensino básico, 
da 1ª até a 6ª classe, professores estes que tem media considerável de 16,82 anos de 
experiência de ensino no ensino básico.  
Escolas Perguntas  Miraflores SOS 
1.1 - Praia 3 20 
1.2 - Santa Catarina - - 
1.3 - Santa Cruz - - 
1 – Morada 
1.4 - Tarrafal - - 
2.1 – 19 a 25 -  
2.2 – 26 a 31 -  
2.3 – 32 a 37 1  
2 – Idade 
2.4 – 38 a mais 2  
3.1 - Masculino 1 2 3 – Sexo 
3.2 - Feminino 2 18 
4.1 - Carro - 5 
4.2 - Autocarro 2 6 
4.3 - A pé  - 11 
4.4 - Bicicleta - - 
4.5 - Hiace - 1 
4 – Como vão a escola 
4.6 - Táxi - 1 
5.1 - 12º Ano 1 9 
5.2 - Bacharelato - - 
5.3 - Licenciatura - 2 
5 – Habilitação 
5.4 – Outro * 2 9 
6.1 - Saúde - 2 
6. 2 Educação  3 19 
6.3 Desporto - - 
6.4 - Informática  - 1 
6 - Área de formação 
6.5 - Outra - - 
7.1 - Sim 2 10 
7.2 - Não 1 10 7 - Tens computador em casa 
7.3 - Gostaria de ter 1 8 
8.1 - Nunca utilizei - 4 
8.2 - A menos de 6 meses - 2 
8.3 - Entre 1 e 3 anos 1 8 
8.4 - A mais de 3 anos 2 7 
8 - A quanto tempo utilizas o Computador 
8.5 - Não sei - 1 
9.1 - Diariamente - 4 
9.2 - Semanalmente 1 4 
9.3 - Poucas vezes 2 6 
9 - Com que frequência costuma utilizar o 
computador 
9.4 - Nenhuma - 6 
10.1 - Nunca utilizei 1 7 
10.2 - A menos de 6 meses - 2 
10.3 - Entre 1 e 3 anos 1 7 
10 - A quanto tempo utilizas a Internet 
10.4 - A mais de 3 anos - 3 
68/89 
Escola na era da Informática  
 A Informática na Escola Miraflores e SOS da Praia 
10.5 - Não sei 1 1 
11.1 - Nunca utilizei 3 10 
11.2 - A menos de 6 meses - 1 
11.3 - Entre 1 e 3 anos - 7 
11.4 - A mais de 3 anos - 2 
11 - A quanto tempo utilizas E-mail 
11.5 - Não sei - - 
12.1 - Casa 1 3 
12.2 - Escola - 5 
12.3 - Universidade - 4 
12. 3 - Instituto Pedagógico 2 7 
12.4 - Centros de formação  1 6 
12 – Onde aprendeu a utilizar o 
computador 
12.5 - Gostaria de aprender - 1 
13.1 - Sim 3 4 13 - Possuis experiências com o 
computador no contexto escolar 13.2 - Não  - 16 
14.1 - Jogar, ouvir musicas - 4 
14.2 - Pesquisar 1 9 
14.3 - Ler e Escrever 1 9 
14. 4 - Preparar as aulas 3 8 
14 – Uso que do computador fazes 
14.5 - Outras actividades 1 4 
15.1 - Sim  3 19 15 - Gostaria de dar aulas com o 
computador 15.2 - Não - 1 
16.1 - Sim 3 20 16 - O computador pode ajudar os alunos 
na sua aprendizagem 16.2 - Não - - 
17.1 - Word 2 12 
17.2 - Excel 1 8 
17.3 - PowerPoint - 7 
17.4 - Paint - 3 
17.5 - Internet - 11 
17.6 - Jogos 2 5 
17.7 - Outlook - 1 
17.8 - Media Player - 4 
17 – Que aplicações usas 
17.8 - Nenhum - 6 
*outras formações, inclusive formação no instituto pedagógico 
Tabela 9 – comparação dos dados dos professores das duas escolas 
3.4.2 Alunos 
 
A tabela que se segue nos ilustra o resultado da pesquisa efectuada e nos mostra a 
comparação dos dados nas duas escolas, com os alunos que estudam no ensino básico, da 1ª 
até a 6ª classe.  
Escolas Perguntas  Miraflores SOS 
1.1 – Play - Station 15 30 
1.2 - Futebol 6 14 
1.3 - Computador 12 32 
1.4 - Enxada 1 1 
1.5 - Telemóvel 11 15 
1 – O que é que preferes 
1.5 - Livro 4 12 
2 – O que tem em casa 2.1 – Computador 10 34 
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2.2 – Micro – Ondas 10 33 
2.3 - Telemóvel 12 38 
2.4 – Lava Roupa 14 29 
2.5 - Enxada 5 6 
2.6 – DVD 14 48 
3.1 - Informático 9 24 
3.2 - Agricultor 3 1 
3.3 - Medico 7 22 
3.4 - Pedreiro 5 - 
3.5 - Professor 7 19 
3 – Como quem gostarias de trabalhar 
3.6 - Policia 8 15 
4.1 – Laboratório Informática 8 2 
4.2 - Microscópio 1 - 
4.3 – Pen-Drive 2 9 
4 – O que usas na escola 
4.4 - Biblioteca 14 43 
5.1 – Scaner 4 13 
5.2 – Pen-Drive 10 22 
5.3 – Comando-Play 15 40 
5.4 – Impressora  9 29 
5.5 - Computador 15 50 
5 – Quais conheces 
5.6 - Disquete 8 42 
6.1 - Desenhar  9 28 
6. 2 - Internet 15 40 
6.3 - Ver filme 15 30 
6.4 - Ver Fotos 9 33 
6.5 - Escrever 12 42 
6 – Para que serve o computador 
6.6 - Jogar 12 32 
Tabela 10 – comparação dos dados dos alunos das duas escolas 
 
 Os dados nos mostram que apesar das diferenças que as duas escolas possuem em 
termos infraestruturais, os alunos das duas escolas tem uma grande preferências pelas 
tecnologias. 
4 Considerações finais  
Esta escola Miraflores esta preparado infraestruturalmente para se enquadrar no ensino 
que nos espera nessa nova era, que é a utilização das ferramentas de Informática para dotar os 
nossos educandos de conhecimentos globais, que lhes ajudam a procurar, tratar e usar as 
informações que estão por toda a parte. 
E de salientar que para a termos uma educação com a utilização da informática alem 
dos computadores e preciso que estes computadores estejam ligados entre si para permitir que 
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os alunos partilhem os recursos dispostos num servidor pelos professores, que torne o 
processo mais barato em termos económicos, ou seja a escola deveria aproveitar a infra-
estrutura da rede existente para ligar os computadores entre si, e mais importante a escola 
deve integrar a Internet no laboratório de informática para permitir que os alunos acedem o 
conhecimento disponibilizado na rede Mundial e também comunicar com alunos em outra 
parte do mundo, na medida que hoje a Internet é considerada a ferramenta mais poderosa para 
a comunicação e partilha de conhecimentos. 
Podemos constatar que As escolas deixaram de ser apenas as transmissoras de 
conhecimentos através do trabalho em sala de aula dos professores. Portanto, o uso de novas 
tecnologias facilita o processo, dado o interesse que os alunos têm por essas novidades. 
Hoje mesmo sendo constante em nossas vidas, essas tecnologias não são bem utilizadas 
dentro do processo de aprendizagem, por não ser integrado no ensino básico com conteúdos 
que proporcione uma aprendizagem de qualidade, apesar de a maioria dos professores que 
actuam na escola estarem inteirados sobre elas e os benefícios que trazem para a educação e 
os alunos.  
Através da pesquisa de campo realizada, os professores demonstram seu interesse pelo 
uso de computadores aplicadas à educação, mas eles não detêm conhecimentos suficientes 
para sua utilização nos conteúdos específicos, deixando claro que, apesar do incentivo ao uso 
dessas tecnologias, não há ainda formação específica dos professores, limitando o uso do 
computador à pesquisa, digitação e resolução de outras actividades. Por isso mais de nunca 
devemos repensar na melhor forma de enquadra-la no sistema de ensino, para que os nossos 
alunos e os professores tirem o máximo proveito do processo ensino e aprendizagem com o 
apoio das novas tecnologias. 
Vivendo na “Era da Informática”, A escola deve formar o cidadão para actuar na 
sociedade, e o meio social no qual nos inserimos acompanha os avanços tecnológicos. Hoje, 
não há quem não encontre a tecnologia no banco, no mercado ou em quaisquer outras 
instituições, públicas ou privadas. Dessa forma, a escola precisa estar integrada a esse 
processo de modernização na qual a tecnologia de comunicação e informação é 
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imprescindível para que o aluno descubra, investigue e se torne agente activo do processo de 
aprendizagem, de forma mais dinâmica, consciente e ágil. 
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Capítulo 4: Conclusão 
 
Tal como noutras áreas das actividades desenvolvidas pelo homem, a introdução da 
informática em contexto escolar, tem vindo a ser alvo de reflexão e análise, em relação aos 
impactes que elas têm e às mudanças que podem provocar no processo de ensino-
aprendizagem. E vários países que estão a desenvolver politicas  de desenvolvimento de uma 
sociedade da informação, as escolas são considerados sectores fundamentais no processo de 
mudança ambicionado, e nesses países as escolas desde a pre-primaria a universidade 
sofreram grandes mudanças, mudanças essas que passaram pela introdução da informática nas 
escolas. Cabo verde um pais que esta a seguir o caminho de uma sociedade de informação 
tem fazer mais, na área da educação por ser este considerado o ramo principal do 
desenvolvimento da sociedade da informação.  
O computador é uma realidade em vários sectores da sociedade cabo-verdiana, mais a 
educação cabo-verdiana é uma daqueles sectores que não está a ser beneficiado, sendo os 
recursos do computador de grande valia no auxílio do processo de aprendizagem escolar. Os 
recursos de Multimedia (som, vídeo, escrita, desenho) enriquecem o ambiente escolar 
proporcionando um maior interesse dos alunos pelas aulas, e um maior motivação dos 
professores ao planejarem aulas com os recursos informáticos. 
 
 
1 Recomendações 
 
Para um desenvolvimento de uma educação de qualidade, apoiada com os dispositivos 
informáticos, deve-se desenvolver três pontos chaves, como formação dos professores, 
Laboratório de informática e softwares educacionais. A seguir descreveremos estes três 
pontos de uma forma a deixar claro as suas mais valias no processo de ensino e aprendizagem 
apoiado com os computadores. 
73/89 
Escola na era da Informática  
 A Informática na Escola Miraflores e SOS da Praia 
 
Formação dos professores 
No meio do cenário das tecnológias no qual se encontra os professores, as actuais 
discussões e políticas públicas na área de informática na educação, a nivel internacional 
(Portugal, Brasil, França, Inglaterra, e EUA) têm considerado o professor como um 
componente fundamental para o processo de introdução do computador no processo do ensino 
e aprendizagem. Esperamos que os professores, na sala de aula, promovem a interação entre a 
informática e a  disciplina que ensinam e, através dessa interação, possam proporcionar aos 
alunos o acesso às novas informações, experiências e aprendizagens de modo que eles 
aprendam efectivamente, sejam críticos diante das informações e do conhecimento promovido 
por meio da tecnologia. 
A formação de professores não deve ser feita em simplesmente treinar os professores na 
utilização de certos softwares educacionais, Ocorre que os alunos de hoje, por estarem a 
crescerem em uma sociedade de informação, cheio de tecnologias as sua volta, desenvolvem 
habilidades de manipulação das tecnologias rapidamente e a dominam com maior rapidez e 
agilidade do que seus professores. Mesmo os alunos pertencentes a classes menos favorecidas 
da população têm contacto com recursos tecnológicos nas ruas, na televisão etc. e sua 
percepção sobre tais recursos é diferente da percepção de uma pessoa que cresceu numa época 
em que os recursos tecnológicos eram considerados um luxo para poucos, era uma miragem, 
poucos tinham acesso e percepção. 
Os professores devem ter uma formação continua durante a sua formação pedagógica 
sobre a utilização da informática na educação, que os possibilitam adquirir habilidades e 
conhecimentos, que os ajudam a instruir os alunos de uma forma que esses alunos fiquem 
com a ideia de que a informática é uma óptima forma de fazer, compartilhar e adquirir 
conhecimento. 
Softwares educativos 
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 As  aplicações como Word, Excel, PowerPoint, de acordo com as respostas dos 
professores e dos alunos das duas escolas, aos questionários são os softwares mais utilizados e 
conhecidos, estes softwares podem ser utilizados em actividades enriquecedoras nas escolas, 
mas estes softwares não foram desenvolvidos especificamente para este fim. Com o 
crescimento da utilização de computadores nas escolas, em vários países, houve a necessidade 
de desenvolver programas que facilitassem o trabalho dos professores e dos alunos. Muitos 
destes  softwares são desenvolvidos de acordo com os costumes ou cultura educacionais 
destes países, e dificilmente alguns destes softwares consegue se adaptar as necessidades dos 
nossos alunos e professores. Por isso é cada vez mais necessário desenvolver estudos e 
projectos para a elaboração de programas necessários a uma educação de qualidade com o 
apoio da informática.  
O professor não precisa ser técnico em informática para trabalhar com computadores e 
softwares educativos. Os softwares que vamos desenvolver e os que vamos procurar no 
mercado, deve ser fácil compreensão, e utilização para que possa ser utilizado por qualquer 
um com mínimo conhecimento em informática, e que  em poucos minutos qualquer pessoa 
possa conhecer seu funcionamento e objectivos pedagógicos. O importante no acto da 
escolha, e desenvolvimento dos softwares  não devemos ser levados pelos recursos de 
multimedia, e colocar uma aplicação, lenta e pesada no computador, mas sim observar se 
estes recursos são bem utilizados e necessários para se obter o melhor aproveitamento pelos 
alunos.  
Alguns softwares educativos  no mercado permitem que os professores criem 
actividades alternativas para serem trabalhadas nos próprios softwares, mas a grande maioria 
deixa a desejar. Por isso, é muito importante que o professor no plano de aula e o trabalho que 
tem a realizar e tenha certeza de que o software trabalha de acordo com o tema escolhido 
satisfazendo suas expectativas.  
Laboratório de informática 
Construir um laboratório de informática em todas as escolas de ensino básico nacional 
equipado minimamente com computadores é muito caro, e o governo de Cabo Verde não 
possui recursos económicos que lhe permite dotar todas as escolas do ensino básico nacional 
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com uma infra-estrutura de laboratório de informática, com pelo menos 20 computadores 
(com 20 PCs, 20 Monitores, 20 Teclados, 20 Ratos, e outros acessórios de Multimédia), 
ligadas a Internet, sobretudo em épocas onde o computador era tido com um luxo para alguns, 
ainda hoje onde podemos encontrar computadores em vários lares, e centros sociais, ela não 
está acessível para quem não possui uma quantia razoável para a sua aquisição. A educação 
do ensino básico onde pode não ser necessário muito  de hardware, mas sim de softwares 
educacionais. Num sistema em que o professor é que controla as actividades que são 
realizadas pelos alunos, através de um software especifico para tal, não é necessário ter num 
laboratório de informática vários computadores, basta ter um computador minimamente 
equipado14, multiplicador VGA15 e vários monitores, teclados e ratos. A ilustração seguinte 
nos ilustra m protótipo de um laboratório de informática com apenas 1 PC ligado a 18 
monitores, 18 teclados e 18 ratos, através de dois multiplicadores VGA.  
 
Ilustração 19 – Disposição de Laboratório de Informática 
  
                                                 
14 Computador pentium 4, 512 MB de memória física 
15 A dispositivo que permite mostrar em varios saídas a mesma imagem processada (ver em anexo). 
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A disposição do laboratório da ilustração 19 permite os alunos ficam sentados dois a 
dois ou mais conforme o numero de alunos de cada turma, frente de um monitor com um rato 
e teclado que lhes permitem seguir as indicações dos professores, os professores conseguem 
controlar facilmente o que os alunos estão a desenvolver. O laboratório deve ser construído 
com possibilidades de ser ligado a Internet através de um centro de controlo16 que liga em 
rede todas as escolas de um concelho que possivelmente será ligada a rede Nacional. 
Funcionalidade do laboratório, o laboratório deve estar disponível para os 
professores num determinado horário que lhes permitem dirigir os seus alunos para a sala, os 
alunos ocupam os dispositivos como ilustra a figura numero 19, e o professor ocupa o 
computador central, onde ele procura o software adequado a aula em questão e coloca a 
disposição dos alunos, através de imagens, vídeos e sons, os conteúdos das aulas, os alunos a 
frente de cada monitor com teclado e rato podem utilizar os dispositivos para interagirem 
durante a aula com os colegas e os professores.  
 
2 O que está a faltar    
  
A educação caboverdiana pelo que está a passar em outros paises considerados mais 
desenvolvidos está muito atrás no que diz respeito a educação tecnologica porque não existe 
uma politica educacional que permite os nossos alunos usufrir dos poderes das novas 
tecnologias para aprenderem a lidar com ela, obter conhecimentos, comunicar entre si. Então 
o mais breve possível o governo através do Ministério da Educação em colaboração ou união 
com as organizações sociais privadas nacionais e internacionais devem estabelecer estudos e 
propor projectos capazes de estabelecer uma educação de qualidade, com o apoio das novas 
tecnologias em prol de um objectivo único que é o desenvolvimento de Cabo verde, e não 
introduzir a informática no ensino básico, colocando apenas computadores nas salas de aulas 
como um simples instrumento que fica no canto da sala, para serem admirados pelos alunos. 
                                                 
16 - um local onde se profissionaliza os professores, assistência técnica as escolas, aquisição e experimentação de 
softwares educacionais. 
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Pela pesquisa que nós realizamos nas duas escolas do ensino básico da Praia 
constatamos que os alunos destas escolas estão a acompanhar a evolução das novas 
tecnologias, não porque são instruídos nas escolas mais sim por iniciativa própria ou pelo que 
estão a ver em casa propria ou dos amigos, na medida que a maioria dos alunos questionados 
tem um dispositivo de DVD, dispositivo de Jogos multimedia, têm computadores em casa, e 
principalmente mostraram que têm conhecimentos sobre os dispositivos informaticos, eles 
têm noção do que está a evoluir sobre as novas tecnologias. Mas são as escolas que têm um 
papel muito importante neste processo de aprendizagem dos alunos sobre as novas 
tecnologias, pelo que é a escola é que vai mostrar esses alunos a melhor forma de lidar com as 
novas tecnologias para que, porque as novas tecnologias têm ao mesmo tempo o seu lado bom  
e o seu lado menos bom, muitas vezes o lado menos bom é mais atractivo para que não tem o 
minimo de conhecimento, por isso a escola pode desemvolver um papel muito importante 
neste processo na medida que é a escola que pode mostrar aos alunos quais são os melhores 
caminhos que podem seguir no processo de aprendizagem utilizando os computadores, para 
que os alunos não sejam mal isntruidos. 
De acordo com o que constatamos durante a pesquisa que efectuamos nas duas escolas, 
e das experiências internacionais,  há uma necessidade de incluir a informática (TICs), no 
plano curricular do ensino básico, a partir do 3º ano até ao ultimo ano, porque é nestes anos é 
que os alunos já começam a ler e a escrever com muita facilidade, isso beneficiará muito a 
aprendizagem deles ao utilizar as TICs, e a economia nacional dificilmente conseguira 
suportar em todo os anos do ensino básico. 
Os professores pelo papel fundamental que desempenham no processo de ensino e 
aprendizagem, tem igualmente um papel importante neste processo de ensino e aprendizagem, 
utilizando as novas tecnologias, principalmente o computador, por isso eles tem que ser 
preparados (formados) convenientemente para que eles possam utilizar essas poderosas 
ferramentas de apoio ao ensino, essa formação deve ser proporcionada por uma equipa 
especializada que tem a missão de estudar e propor as melhores formas de adaptar os sistemas 
informáticos a realidade da educação cabo-verdiana. Pela pesquisa que realizamos nas duas 
escolas do ensino básico constatamos que a maior dos professores além de estarem a utilizar o 
computador para diversos fins como ler, escrever, divertir, comunicar, e preparar as aulas, não 
tiveram uma formação que possam utilizar as ferramentas da informática para darem aulas, 
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sendo que praticamente todos esses professores afirmarem que gostariam de dar aulas com o 
computador, isso quer dizer que eles acreditam que o computador pode ser benéfico para a 
aprendizagem dos seus alunos. 
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A Anexo 
A.1 Grelha de Observação dos laboratórios de Informática  
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A.2 Questionário dos Professores 
 
 O presente questionário integra-se no trabalho final de memória monográfica do Curso Engenharia de 
Sistemas e Informática e destina-se apenas a trabalho académico, com o objectivo de aferir a utilização de 
Informática no Ensino Básico. Os seus resultados serão livremente consultados após a defesa na instituição que o 
tutela. 
1 - Morada 
1.1-Praia        1.2 – Santa Catarina         1.3 – Santa Cruz         1.4 - Tarrafal
__________________________________________________________________________________________
____________ 
2 - Idade 
2.1 -19 a 25           2.2 - 26 a 31          2.3 - 32 a 37            2.4 - 38 ou mais  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
3 - Sexo 
3.1 - Masculino             3.2 - Feminino  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
4 - Como vais as escolas? 
4.1 - Carro          4.2 - Autocarro       4.3 - A pé       4.4 - Bicicleta     4.5 - Hiace         4.6 - Táxi    
__________________________________________________________________________________________
____________ 
5 - Habilitações: 
5.1 - 12º Ano        5.2 - Bacharelato          5.3 - Licenciatura         5.4 - Outro _________________ 
__________________________________________________________________________________________
____________ 
6 - Área de formação: 
6.1 - Saúde            6.2  - Educação         6.3 - Desporto          6.4 - Informática        6.5 - (outra) ________________ 
__________________________________________________________________________________________
____________ 
7 - Tens computador em casa? 
7.1 - Sim             7.2 - Não          7.3 - Se não tens, gostarias de ter  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
8 - A quanto tempo utilizas o Computador? 
8.1 - Nunca utilizei        8.2 - Á menos de 6 meses        8.3 - Entre 1 e 3 anos      8.4 - Á mais de 3 anos      8.5 - Não sei  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
9 - Com que frequência costuma utilizar o computador? 
9.1 - Diariamente        9.2 - Semanalmente            9.3 - Poucas vezes              9.4 - Nenhuma
__________________________________________________________________________________________
____________ 
10 - A quanto tempo utilizas a Internet? 
10.1 - Nunca utilizei    10.2 - Á menos de 6 meses     10.3 - Entre 1 e 3 anos   10.4 - Á mais de 3 anos     10.5 - Não sei  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
11 - A quanto tempo utilizas e-mail? 
11.1 - Nunca utilizei    11.2 - Á menos de 6 meses     11.3 - Entre 1 e 3 anos   11.4 - Á mais de 3 anos     11.5 - Não sei  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
12 - Onde aprendeu a utilizar computador? 
12.1 - Casa     12.2 - Escola      12.3 - Universidade    12.4 - Instituto Pedagógico    12 .5 - Centros Formação   12. 6 - gostaria 
de aprender   
__________________________________________________________________________________________
____________ 
13 - Possui experiências com o computador no contexto escolar? 
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13.1 - Sim      13.2 - Não  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
14 -Uso que do computador fazes? 
14 .1 - Jogar, ouvir musicas     14.2 - Pesquisar     14.3 - Ler e Escrever     14.4 - Preparar as aulas    14.5 - Outras Actividades  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
15 - Gostaria de dar aulas com computador? 
15.1 -Sim        15.2 - Não  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
16 - O computador pode ajudar os Alunos no processo de Aprendizagem? 
16.1 -Sim       16.2 -Não  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
17 - Que aplicações Usas? 
17.1 - Word     17.2 - Excel    17.3 - Power Point     17.4 - Paint    17.5 - Internet    17.6 - Jogos   17.7 - Outlook   17.8 - 
Media Player  
__________________________________________________________________________________________
____________ 
18 - Anos de Experiências como Professor? 
18.1  - ______________ 
 
 
O presente questionário enquadra na execução da memória final de bacharelato, na Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde. 
Mário Luís Garcia da Silva Monteiro aluno do 3º ano 2005/2006  
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A.3 Questionário dos Alunos 
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A.4 Plano Curricular do Ensino Básico 
 
O Plano curricular aprovado em 1994 integra as seguintes áreas disciplinares: 
 
a) A área da língua Portuguesa; 
b) A área da Matemática; 
c) A área das ciências integradas; 
d) A área das Expressões; 
 
A área da língua Portuguesa privilegia a aprendizagem da língua como instrumento 
indispensável de comunicação e suporte de aquisição de conhecimentos em todos os domínios 
disciplinares; 
 
A área da Matemática visa o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático, da 
capacidade de resolução de problemas e da aquisição de conhecimentos básicos  necessários 
na vida pratica, profissional e escolar, em todos os campos do saber ; 
 
A área das ciências integradas engloba conhecimentos da ciências sociais e das ciências 
da natureza, dando uma visão do homem integrado no meio físico e social visando permitir à 
criança o desenvolvimento da capacidades de intervenção; 
A área das Expressões, inclui a expressão corporal, a expressão musical e a expressão 
plástica, as quais está associada a expressão dramática, e visa o desenvolvimento harmonioso 
da criança de um ponto de vista físico, sócio-emocional e criativo. Na terceira fase do ensino 
básico, são introduzidos, nesta área, princípios de educação visual e tecnológica. 
As cargas horárias semanais, bem como os regímen de leccionação são os constantes dos 
mapas I e II. 
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MAPA I 
1ª e 2ª fase 
Horário semanal 
Áreas disciplinares 
1ª fase 2ª fase 
Língua Portuguesa .......................................................................... 
Matemática .................................................................................... 
Ciências integradas ......................................................................... 
 
Expressão 
 
Educação Plástica ........................................................................... 
Educação musical / dramática ........................................................ 
Educação física ............................................................................... 
 
5h 50min. 
5h 50min. 
3h 20min. 
 
1h 20min. 
1h 20min. 
1h 40min. 
5h 50min. 
5h 50min. 
4h. 
 
1h 20min. 
1h 20min. 
1h 40min.
 
 
MAPA II 
3ª Fase 
Áreas disciplinares Horário semanal 
Língua Portuguesa .......................................................................... 
Matemática .................................................................................... 
Ciências integradas ......................................................................... 
 
Expressão 
 
Educação visual e Tecnológica ...................................................... 
Educação musical / dramática ........................................................ 
Educação física ............................................................................... 
 
5h 15min. 
5h 15min. 
4h 30 min. 
 
 
 
2h 30min. 
1h 45min. 
2h  
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A.5 Multiplicador VGA 
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